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— A V E N Ç A  —

Pr. Joaquim José de Meira
Sócio Honorário da Sociedade M. Sarmento
No centenário do seu nascimento

A l b e r l o  B r a g a .

Há certas personalidades incon­
fundíveis, aureoladas de preciosas 
qualidades morais, de carácter, de 
inteligência, de lúcida com preen­
são e de pressurosos sentim entos 
de bem servir, tão marcadamente 
ligadas aos fundamentos iniciais 
e estruturais da Sociedade Mar­
tins Sarmento, que não podem ser 
esquecidas, mas sim lem bradas e 
respeitadas, pelo realçado da sua 
vida de majestade intelectual, pos­
ta ao serviço dos valorosos cultos 
da realidade criadora.

Quem espiritualm ente se afoita 
e mete à corrente em bravecida de 
orientar, no campo das ideias e da 
cultura, uma colectividade de alto 
significado social e prestigiosas 
finalidades cientificas, como a So­
ciedade Martins Sarm ento, marca 
indelévelmente a sua posição no 
giro cronológico dos seus fastos 
históricos.

Quem prestigiosam ente dirige 
uma colectividade desta natureza, 
de reconhecida irradiação por to­
dos os vastos planos do cultivo 
das inteligências, e moral e calo­
rosamente engrandece as em inên­
cias culturais e críticas, dentro do 
seu rigoroso encargo, tem de ser 
recordado, por im perioso dever de 
gratidão, por um reconhecimento 
afectivo e para exemplo frutuoso, 
de renascente actividade, dos pre­
sentes e dos vindouros. Pelo menos 
recordado, com saudade, naquelas 
datas célebres e solenes dos cen­
tenários, que eternizam  a lem ­
brança e o valor dos grandes Ho­
mens.

Todas estas dignidades de ser­
ventia, de probidade mental, de 
conselheiro atilado e escrupuloso, 
exornavam a figura sim pática do 
Dr. Joaquim José de Meira, sim ­
pática e apostolizante daquelas 
belezas patrióticas que se mode­
lam nas acções da inteligência e 
da consciência, em benefício pro­
veitoso das classes e do bem co­
mum. Era uma personalidade que 
se destacava, por ser recoberta 
dos mais embelecidos dons obse­
quiosos e virtuosos.

Espirito im pressivo, ao gosto 
dos conhecedores das intim idades 
mais maleáveis, mais endurecidas, 
mais sensíveis ou inconformadas, 
com serenidade gradativa, sábia- 
mente media a im portância ou a 
inferioridade dos estilos de resis­
tência, manifestam ente variáveis, 
quanto à natureza dos assuntos, 
dos problemas ou à Índole dos ho­
mens.

Tinha um andar característico 
de concentrada disciplina, olhos 
deitados ao chão, para não os des­
lizar perdidamente pelas m entiro­
sas cordialidades e cortesias, ou 
então pousados num periódico, 
que ia lendo, consoante os passos 
que ia dando.

Era um andar silencioso, que 
deambulava com o pensamento, 
todo cheio de uma meditação pro­
funda, e não desperdiçante em 
vagueamentos e superfluidades.

T e m p e ra m e n to  obediente às 
emoções do espírito, pugnava de 
preferência pelas distinções que 
engrandecessem os progressos da 
sua terra, nos ritm os 4o trabalho 
e da inteligência.

Alma diplomàticamente comu­
nicativa dentro duma especializa­
da selecção de valores, não se dei­
xava atrair pela sedução das sim ­
patias ardentes e fáceis.

Era essencialm ente um excogi- 
tador consciente dos im pulsos e 
alternativas sociais do meio e das 
classes, e de todos os hum anis­
mos regrantes, de condição ali­
ciadora e racional.

Estes predicados crfticos e de 
gravidade preceptiva, foram adqui­
ridos na prática do seu devotado 
sacerdócio de médico e professor, 
produzindo uma obra m eritória e 
fecunda, adentro da Sociedade 
Martins Sarmento. Obra criterio­
samente equilibrada e severa de 
garantia autónoma, estadual no 
princípio das ideias e persistante 
na excelsitude dos serviços. Sem 
tibiezas nem quebras de dignada- 
de, o Dr. Meira rom peu caminho 
ao invés dos encontros afagosos 
dos que procuravam  deturpar ou 
corromper, os costumes e as tra- 

■ dições, arraigadam ente providen­
ciais, duma colectividade que ti­
nha celebradas honras de padroei­
ra.

Homem de poucos gestos ns
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Dr. Joaquim José de Meira

oratória, era sabtil, im pressivo e 
intencional no discorrer.

Nunca trepidou nem estrem e­
ceu, política ou socialmente, ante 
os loucos transviados das ideias, 
da disciplina e da coerência mo­
ral.

A sua formação era integra, e 
não profanava, .por medida ou 
cálculo, a nobreza hierárquica dos 
seus predicados de fé e da sua 
robusta inteligência, pondo acima 
de tudo, a honestidade e a justiça 
com que tratava os doentes e os 
hum ildes, os ricos e os nababescos 
afectados, os políticos, os correli­
gionários e os sectários.

Toda esta irradiação formal e 
voluptuosa do seu talento e das 
suas virtudes fascinantes de gra­
ças e de mercês, toda esta beleza 
engrandecida dos prim ores do seu 
coração, que só criavam sim pa­
tias e amizades pelo activo patro­
cínio dos favores, alargados em 
latitudes de som bras e de protec- 
ção por todas as camadas dos so­
fredores e dos protegidos, impõem 
que recordem os hoje, em perfil 
mais evocativo do que biográfico, 
o considerado vim aranense Dou­
tor Joaquim  José de Meira, na 
passagem do centenário do seu 
nascimento — 19 d e  M a rç o  de 
1858 -19  de Março de 1958.

Na sessão de 18 de Junho de 
1902 da Sociedade Martins Sar­
mento, o Presidente Abade de 
Tàgilde, João Gomes de Oliveira 
Guimarães, apresentou a seguinte 
p roposta :

«Os nossos estatutos determ i­
nam no art. 5.0 que sejam procla­
mados sócios honorários os ind i­
víduos que prestarem  serviços re ­
levantes à realização dos fins da 
Sociedade.

Perm ita-se-m e que eu, para ju s­
tificar a minha proposta, se de tal 
ela precisasse, recorde o que se 
passou na sessão solene de 9 de 
Março do ano findo.

Nesse acto, um dos sócios ini­
ciadores desta Sociedade, retido no 
leito pela doença, que dentro em 
pouco o roubou à nossa convivên­
cia e à sua tão querida e amada 
Sociedade, o Dr. Avelino da S il­
va Guimarães, propôs numa carta 
com a qual dem onstrou que para 
ele, apesar de enfermo, não passa­
va despercebido aquele dia sole­
níssimo, e acerca do digno presi­
dente dela, o Ex.mo Sr. Dr. Joa­
quim José de Meira, e sc rev ia :

«E* um veterano desta casa, ve­
terano benem érito como todos re- 
conhecm. Desde o começo da 
existência desta prestante associa­
ção, foi sem pre visto este cidadão 
vim aranense nas prim eiras filei­
ras das cam panhas do progresso 
moral, que tem travado esta acre­
ditada corporação; na exposição 
de Guimarães foi um dos mais en­
tusiastas ; na expansão do ensino 
público foi a alma e o inexcedível 
propugnador e sustentáculo do 
instituto escolar, precursor da es- 
la Francisco de Holanda e Sem i­
nário da O liveira; nos actos mais 
im portantes da existência desta 
Sociedade, como c o n f e r ê n c ia s  
Continua na £,* página

1  a i la o r e  da lo r ia  n uontade
Dia de sol a convidar-nos a sair 

para os campos — esses templos 
onde melhor nos encontramos com 
a Divindade que ressalta do que 
é belo e bom !

Escolhemos um lugar privile­
giado como objectivo principal na 
nossa digressão para além do ca­
sario em cachos e de gentes em 
turba. Esse lugar, foi S. Gens de 
Cidai, numa altura das vizinhanças 
da estrada Porto-Braga, a uns 
vinte quilómetros da cidade Invicta

Aquele local é, de facto, daque- 
ies que teriam  sido talhados à 
imagem de um Jardim de Delícias 
espirituais em que Deus está bem 
em nós. e nós estamos bem em 
Deus! Encantou - nos profunda­
mente, por vários motivos, e entre 
eles o de haver aii uma porta 
sempre aberta numa casa des­
montável que os peregrinos apro­
veitam para refazer as suas ener- 
gies.

Perto, igual miradouro para 0 
Mundo e para o Céu, ergue-se 
uma capelinha bem alva, bem por­
tuguesa, onde, a par de S. Gens de 
Cidai, se venera Nossa Senhora da 
Alegria, a padroeira da nossa terra 
natal: Alegrete.

Quanco subimos 0 monte, não 
tivemos olhos senão para as mara­
vilhas da Natura. Quando o des­
cemos, porém, olhámos gulosa­
mente as casinhas disseminadas 
aqui e além, nesse hábito que está 
arraigado em nós, buscando aque­
las que nos enterneçam com o seu 
aspecto de doce la r , rica, ou 
pobre...

I s a u r a  C o r r e l a  S a n t o s .

Foi então que vimos, quase no 
sopé do monte, já perto da estrada 
principal, uma casinha que chei­
rava a fresco, de um piso só, de 
quatro frentes e dentro de um jar­
dim e hortejo. Modesta, sim, mas 
graciosa e atraente. Com grande 
interesse, saímos do carro e obser­
vámos essa casa mais de perto.

trementes, falámos com os seus 
proprietários, um casal de campo­
neses. Assim, em breve soubemos 
que o seu ninho, de palhinha a pa­
lhinha à custa de grandes esforços, 
lhes havia custado quinze mil esc.

Pasmámos, evidentemente, ante 
tão pequena quantia por uma casa 
que se nos afigurava relativamente 
grande e bonita. Notando a nossa 
admiração, o rural apressou-se a 
esclarecer : «A casa só tem Vista 
por fora ! Dentro, só tem uma di­
visão. Será dividida quando con­
seguirmos arrancar mais dinheiro 
do nosso sangue !>

Não nos envergonhamos de dizer 
que essa informação fez sentir os 
nossos olhos num mar de lágrimas 
produzido pela te rn u ra , pelo 
apreço, pelo respeito, enfim, que a 
força de vontade daquele casal 
campesino, fez brotar do nosso 
coração !

Lembramo-nos de muitas casi­
nhas amorosas que nos têm feito 
Vibrar sobremaneira. Mas, certo, 
certo, aquela casinha, na estrada 
para S. Gens de Cidai, tem um lu­
gar proeminente, um lugar muito 
especial, na nossa memória e na 
nossa alma!

C O C K T A I L L

Q U A D R A
Uma rosa em botão
E’ uma promessa a florir.
Pequenino coração
Que está quase... quase a abrir,

R E S P OS T A S
R a i m u n d o  — Aqui tem 

Coisas de que todos dizem 
mal . . .  mas que muitos de­
sejam:

— Carro eléctrico . . .  à 
falta de «espada*;

— 0  vil metal;
— Complicações sentimen­

tais ;
— Fazer versos;
— Vestidos na última mo- 

da ;
— Fazer negócios vários;
— Viajar de graça;
— Fazer má língua.
S. M. — Hoje nâo se pode 

viver sem petróleo. Até a 
mulher elegante dele pre­
cisa para a loção do cabelo, 
a maquilhagem do rosto, 0  

bâton, as luvas, 0  vestido, 
a cinta, a combinação, as 
meias, etc. P e tró le o  até 
é beleza!
R A P A R I G A S

Todas têm os seus proble­
mas.

Ora respondam a estas 
perguntas:

1 — Pesa menos de 50 quilos ?
2 — Faz ginástica pelo menos 

uma vez por semana ?
5 — Gosta de pentear-se na con­

feitaria, quando acaba de tomar 
0 sorvete?

4 — Quantos nomes de capitais 
sabe de cor ?

5 — Reconhece pela forma de 
um carro a sua marca?

6 — E’ capaz de servir o chá ou 
o café aos convidados da mamã, 
sem derramar ou sujar a toalha ?

7 — Sabe dançar, sem pisar o pé 
de seu par ?

8 — E, se por acaso lhe pisar 
o pé, desculpa-se dando longas ex­
plicações ?

9 — Tem o hábito de recapitular, 
sem se desesperar, às pequenas 
«gaffes» que cometeu durante o 
dia, para evitá-las no futuro ?

10 —Acorda com o sorriso nos 
lábios, pensando nas coisas boas 
que jhe trará 0 novo dia ?

Por AURORA JARDIM
Que d iz?
Leia as respostas, para 

ajudar. E, também... para 
se emendar.

1 — Deve pesar menos de 50 qui­
los.

2 — Se não faz habitualmente gi­
nástica, deve praticar a natação, 
ou outro qualquer desp o rto , de 
contrário perderá a agilidade e a 
graça.

3 —Cuidado! A sen h o ra  que 
está sentada ao lado talvez esteja 
pensando que não queria, por nada 
deste mundo, ter uma nora que 
confunda a mesa de restaurante 
com uma penteadeira.

4 — Se sabe menos de dez deve 
aprender mais. Os rapazes gostam 
de fazer perguntas capciosas às 
pequenas...

5 — Procure aprender. Os rapa­
zes da sua idade passarão a admi- 
rá-la ainda mais...

6 —A resposta deve ser «Sim».
7 —A resposta deve ser «Sim».
8 — Não! Deve ser a resposta. 

Um simples «desculpe» é 0 sufi­
ciente.

9 —«Sim», eis a resposta correta.
10 —Se responder «não», isto é,

se acorda de mau humor, cuidado 
com o seu caráter. Não leve muito 
a sério as histórias da sua amigui- 
nha que tanto a irritam, nem res­
ponda com ar altivo aos rapazes 
com que mais simpatiza... para 
depois ficar o resto do dia aborre­
cida. Na sua idade, deve acordar 
sempre sorrindo.

Era uma vez...
Inicia hoje o nosso jornal a 

publicação, em folhetim, desta 
interessantíssima obra, cuja 
adaptação em português jo i 
feita, como já  aqui dissemos, 
pelo nosso saudoso Colabo­
rador e inesquecível Amigo 
Dr. Eduardo de Almeida.

E ’ grande honra para o 
Notícias de Guimarães po­
der inserir, após a morte do 
seu devotado Amigo, tão pres­
timosa Colaboração.

Por isso mesmo aqui quere­
mos testemunhar a sua fa m í­
lia, de um modo especial a seu 
Filho, o nosso prezado amigo 
sr. Dr. Fernando Pizarro de 
Almeida, o nosso reconhecido 
agradecimento por tão alta 
concessão.

AtslMl 0 NOTICIAS de 6UIHARÍES

Lendas de Buimarães 

A  p r i s ã o  d a  M a í n h a

Entremos no Castelo.
Era junto à torre altaneira, chum­

bada a uma laje, que uma corrente 
de ferro se via.

Dizia-se que nesse grilhão pesa­
do e extenso, havia sido presa a 
Rainha —a l.a Rainha dos portu­
gueses.

Era a voz de oito séculos de his­
tória, revivendo um drama político.

Quem melhor desfiava esse pun-

A Festa Aniversária
da Soiiedaile Marilas Sarmento

A benem érita Sociedade Mar­
tins Sarm ento levou a efeito no 
domingo a tradicional festa esco­
lar do 9 de Março, comemorativa 
do nascimento do insigne v im ara­
nense seu Patrono — o sábio Mar­
tins Sarm ento. O salão nobre da 
Instituição via-se pejado de pes­
soas, entre as quais avultavam os 
alunos dos estabelecim entos de 
ensino secundário e das escolas 
prim árias do concelho, com os 
respectivos professores — alunos 
esses que, pela sua aplicação ao 
estudo, m ereceram  a honra de ser 
premiados.

Presidiu à sessão solene o sr. 
Dr. José Maria de Castro Ferreira, 
presidente da Câmara Municipal, 
que se via ladeado, além de ou­
tras individualidades, pelos srs. 
d r. José Catanas Diogo, vice-rei- 
tor do Liceu, em representação 
do respectivo reitor, e João T ei­
xeira de Sepúlveda, delegado es­
colar do concelho.

A berta a sessão, usou da pala­
vra o sr. Coronel Mário Cardoso, 
presidente da Sociedade Martins 
Sarmento, que endereçou palavras 
de saudação ao sr. presidente da 
Câmara Municipal, felicitou os 
professores e os alunos e fez bri­
lhantes considerações sobre o si­
gnificado da festa, exaltando o no­
me de Martins Sarm ento. O sr. 
presidente do Município falon em 
seguida, agradecendo as palavras 
que lhe foram dirigidas. Louvou 
a acção benem érita da Sociedade 
Martins Sarm ento e dos homens 
que a dirigem e felicitou, também, 
os alunos prem iados e os respec­
tivos professores.

Depois foi feita, por entre calo­
rosos aplausos, a entrega dos p ré ­
mios, pecuniários e em livros, aos 
num erosos alunos, tendo sido se r­
vido um lanche às crianças das 
escolas.

A encantadora festa foi abrilhan­
tada por uma orquestra.

A .  L .  d e  C a r v a l h o .

gente drama, era o guarda do 
Castelo.

No tempo da minha infância esse 
guarda era uma figura alta, desem- 
penada, chupada de carnes, cha­
mado — Caravela.

Quando, estendendo a dextra, 
apontava a corrente de ferro chum­
bada na laje, o Caravela soerguia 
o busto, ensombrava o rosto, en­
toava a voz e exclamava:

— Foi aqui que D. Afonso Hen­
riques prendeu sua mãe, a rainha 
D. Teresa ! . . .

Nem sempre aqueles que escuta­
vam o guarda do Castelo de Gui­
marães acreditavam a prisão da 
rainha como facto his*órico.

Algumas vezes mesmo, havia fo­
rasteiros que, cèpiicamente, sor­
riam.

Então, o Caravela, assomando 
gravida e, volvia, presto, recitando 
esta passagem que vem no Canto
3.°, Estância 33.° dos Lusíadas:
Vencido de ira o entendimento, 
A mãe em ferros ásperos atara.

Era pois. certo, que a prisão da 
Rainha, não estava em dúvida.

*

O Caravela, chegado à idade da 
velhice, morreu.

Só o que não morreu, foi a tra­
dição.

Outro guarda tomou as chaves 
do Castelo.

E o disco do Caravela repetia-se 
à maneira de monocórdio de rea­
lejo :

— Foi aqui, neste grilhão, que 
D. Afonso Henriques prendeu sua 
mãe, a rainha D. Teresa !

Para contrapôr um fundamento 
novo aos sorrisos dos incrédulos, 
o guarda José Custódio, — rotun­
do, pesado de enchúndias —colhe­
ra dos livros uma passagem que se 
refere ao suposto anatema de mal­
dição, lançado pela Rainha a seu 
filho D. Afonso, então jovem de 18 
anos:

— Filho: Prendeste-me. Metes- 
te-me em ferros. Rogo a Deus

Visitante ilustre
Na tarde de domingo, acompa- 

dhado pelo sr. general Joviano 
Lopes, comandante da I Região 
Militar e por outras individuali­
dades, esteve nesta cidade, tendo 
visitado os museus e monumen­
tos, o sr. capitão-general da Ga­
liza, D. Fermin Gutierrez de 
Sotto, que fo i recebido e acom­
panhado pelas autoridades vima- 
ranenses.

Epistolário Sentimental
C a r l o s  C a r n e i r o .

Interlúdio de Março
Minha Querida Amiga: Março, 

Março chegou com dias frios, neve, 
chuva, as ruas ensopadas de água, 
as mãos geladas, os automóveis 
que descansam com os tejadilhos 
todos brancos, neve, uma neve fina, 
batida pelo vento agreste neste 
Paris cor das violetas...

Esta manhã levantei-me às seis 
horas. Era ainda noite cerrada. 
Várias vezes assisto a esse espec- 
táculo, a igreja de Notre-Dame a 
surgir da escuridão como um fan­
tasma enorme, maior no Alvorecer 
e esmagador de Grandeza Depois, 
saí. Pus-me a descobrir as ruelas 
que encontrei, ruelas negras cheias 
de casas centenárias, qualquer coi­
sa de medieval e extraordinário. 
Numa rua, a um canto, abando­
nada, uma velha cadeira de braços 
estofada de velho veludo carmezim. 
Cadeira solitária, meditativa, junto 
dum velho carro desmantelado e 
sujo.

Puz-me a descobrir esta cidade 
inexgotável, sempre nova. Mil vi­
das nâo chegariam para que Ela 
se revelasse inteiramente 1 Tenho 
o hábito de procurar sítios desco­
nhecidos, ruas que nunca vi, onde 
nunca penetrei, e sempre um espec- 
táculo inesperado surje diante dos 
meus olhos extasiados: «Jeune est 
celui qui s’etonne et s’émerveille» 
diz esse famoso general Mac Ar- 
thur numa ode à Juventude. Sim, 
jovem é aquele que tem a capaci­

dade de se maravilhar perante a 
Beleza das coisas. Não são os anos 
que constituem a velhice, mas sim 
a falta de vibração perante esses 
espectáculos. Por isso eu me sinto 
jovem, por isso eu creio que a ve­
lhice está ainda longe para mim.

Esta manhã senti-me prodigio­
samente jovem diante dessas ruas 
velhas e dessa velha cadeira esfar­
rapada de veludo carmezim. Sen­
ti-me jovem diante do Sena verde 
e cheio quase a tocar o cimo dos 
arcos das pontes, diante destas 
árvores desfolhadas e negras, pe­
rante estas casas enormes, cheias 
de chaminés que parecem dentes, 
lá em cima nos telhados de lousa. 
Nâo sei ainda quando pano. O 
mais tarde possível, no último ex­
tremo, quando não puder mais 
suportar o preço inacreditável de 
toda esta Beleza. Paris custa muito 
dinheiro, a vida torna-se difícil, há 
um excesso de especulação da parte 
deste comércio ávido de oiro, tres­
loucado de ambição, m as... as 
coisas boas pagam-se e Paris, ape­
sar de tudo, vale o que custa.

Voltarei ainda a escrever-te des­
ta terra onde demorarei algum 
tempo mais. Depois será o Porto, 
o meu trabalho, a minha casa, o 
meu isolamento. Retratos a fazer 
que me aguardam, possivelmente 
uma Exposição, a espera de vol­
ta r ... e, uma ida a Guimarães de 
Lambretta, esse veiculo tão jovem 
que faz as minhas delicias...
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G AZET ILH A
flla arriía, pelo l l lM L .
Teve jus a Campeão 
da Segunda Divisão, 
nesta Lona cá do Norte . . .  

Através da  « Maratona» 
andou sempre numa fôna, 
sendo brilhante o seu porte!...

Fez bater os corações 
das bizarras multidões, 
com seu tino, e grande je i to ... 
M as... na meta derrapou, 
e em tristeza nos deixou,
«só para ver... o efeito » / . . .

Muito povinho não gosta 
das  « goladas »  sem resposta, 
e confirmá-lo eu quero...
Que, após tão luzida prova, 
trouxesse o <primeiro» a nova 
de ter apanhado... um zero ! .. .

Tanto afã, tanta canseira, 
afligindo a mioleira, 
p'ra no exame passar..,
E já  depois de barbado, 
na prova escrita apurado, 
quase a « raposa »  apanhar! ...

No caso nem buliria,
se não fôra a alegria
que nos tarda há três bons anos...
Nem da chalaça gostaram,
e por isso resmungaram,
os amigos  limianos /...

Oxalá na prova oral, 
que é a da «fase finah, 
ele os parceiros comande...

—  E espero do seu valor, 
e mais do seu pundonor, 
jogue . . .  como gente grande l . ..

O rtigSo.

que preso se ja s ... e quebradas 
sejam as tuas pernas com ferros !

*
A moral dos tempos passados, a 

dureza dos costumes, as leis da 
guerra, podiam admitir como ver­
dadeira a prisão da Rainha.

Para mais, uma tradição cons­
tante, alimentada nas vozes do 
povo e firmada nos escritos de al­
guns cronistas antigos, teima e 
repete-nos o sucesso, para que o 
acreditemos

Diga -se, embora, que a prisão da 
Rainha é uma ficção.; que não foi 
presa, mas desterrada do reino: 
Diga-se o que se disser, nem por 
isso deixará de subsistir a fábula 
dramática da prisão da Rainha 
D. Teresa.

E pergunta-se:
—  Presa no Castelo de Guima­

rães ou no Costeio de Lanhoso ?
Eis um novo aspecto, em contro­

vérsia, quanto à prisão da Rainha.
Com efeito, a aceitar-se a hipó­

tese da detenção da Rainha, essa 
hipótese encontra melhor explica­
ção no Castelo de Lanhoso. Assim 
o entendem os melhores historia­
dores.

De um modo ou outro, sempre 
a dúvida subsiste.

Alexandre Herculano (o patriar­
ca da História de Portugal)  no 
seu romance, 0  Bobo, referindo-se 
à corrente de ferro, chama-lhe 
«quinquilharia de terror».

Romanceadamente, o grilhão 
pode ser um instrumento de terror. 
Mas a verdade é que essa corrente 
de ferro tinha uma razão de ser, 
fundada em história. Depois que o 
Castelo deixou de ser uma forta­
leza militar e passou a ser uma 
prisão para deter criminosos, «o 
grilhão da laje» foi seu instru­
mento. Nos inventários dos carce­
reiros da cadeia do Castelo, dos 
séculos XVII - XVIII, mencionam-se: 
ferropeias, algemas, grilhetas, «an-

Dr. Joaquim J. de Me ira
Continuação da l.a página

públicas, colaboração da «Revis­
ta», bazar de beneficio, constitui­
ção da biblioteca, escolas de João 
de D e u s ... em todos os actos im ­
portantes, em todas as iniciativas 
fecundas mais ou menos duradou­
ras e eficazes, sem pre ocupou um 
lugar distinto, ou iniciando ou co­
laborando, ou protegendo em po­
sição oficial ou particular, o dis­
tinto professor, o excelente m édi­
co, o exem par cidadão vimaranen- 
se, o Dr. Joaquim José de Meira.

Cidadão prestante, sócio dedi­
cadíssimo, am antíssim o do pro ­
gresso de Guimarães, os seus se r­
viços são de tal qailate que reco­
nhecer-lhos proclamando-o sócio 
honorário da gloriosa corporação, 
não será sòm ente praticar um acto 
de evidente justiça, mas honrar- 
-se a Sociedade a si mesma».

Tais palavras foram então rece­
bidas com aplauso unânim e de 
toda a num erosa e distinta assem ­
bleia.

Considerações evidentem ente- 
mente respeitáveis, e por certo 
sugeridas por aquele cujos serv i­

jinhos». Neles tinha registo espe­
cial a grilheta da «prisão da laje».

Não oferecendo segurança algum 
barraco de madeira levantado so­
bre a laje, a grilheta aplicada ao 
artelho dos presos de responsabi­
lidade, garantia a sua detenção 
em cárcere. *

Sobre a prisão da Rainha, anda 
citado na história este facto, tres­
passado de pura fantasia:

Chegando a Roma uma queixa 
contra a prisáo da Rainha, o Papa 
mandou um Cardeal-Legado a Por­
tugal para convencer o filho de 
D. Teresa a soltar a mãe.

Afonso Henriques, não obedeceu.
O Cardeal-Legado, que estava 

em Coimbra, convoca a clerezia. 
Dá-lhe conhecimento da desube- 
diência. E desfere um anátema de 
excomunhão contra o rei e mais 
contra o reino.

D. Afonso Henriques, ferido con­
tra tão insólita atitude papalina, 
toma a armadura, monta a cavalo 
e, a trote-galope, vai no rasto do 
Cardeal-Legado, que já demandava 
o seu retorno a Roma, em mula 
gualdrapada. Derrubando o pur­
purado, Afonso Henriques, de es­
pada ao alto, obriga o Cardeal-Le­
gado a levantar o anátema, lançado 
contra 6 rei e contra o reinò.

Este episódio anda narrado na 
«Crónica de Duarte Galvão», e ao 
mesmo episódio alude Alexandre 
Herculano, na sua «História de 
Portugal». *

Volvo ao ponto conjectural:
— A prisão da Rainha D. Teresa 

é lenda ou verdade histórica?
O «Livro dos Testamentos» de 

Santa Cruz de Coimbra, refere: 
que a Rainha e mais o seu favo­
rito, Conde D. Fernando de Trava, 
foram expulsos do Reino depois da 
Batalha de S. Mamede, em que 
ficaram vencidos.

Tomando como exacta esta e 
outras notícias históricas, a con­
clusão a tirar não pode ser senão 
esta:

A prisão da Rainha, é pura 
lenda!

Mas, lendária que fosse, não dei­
xará de se ter na lembrança aquele 
pregão soturno recitado pelos ci­
cerones antigos do Castelo, no 
momento de apontarem o grilhão 
de ferro chumbado na prisão da 
laje:

—  Foi aqui que D. Afonso Hen­
riques prendeu sua mãe, a Rai­
nha D. Teresa, senhora de rara 
formosura l

ços assim eram justam ente apre­
ciados, não perm itiram  realizar 
até hoje o voto do Dr. Avelino da 
Silva G uim arães; creio, porém , 
que nos incum be pugnar para que 
tal se cum pra.

E’ dever nosso respeitar a in i­
ciativa daquele cuja memória será 
sem pre querida para a Sociedade; 
iniciativa que é o reconhecim ento 
dos muitos e valiosos serviços que 
prestou a esta Sociedade a direc- 
ção de que o Ex.mo Sr. Dr. Meira 
foi Presidente, direcção que será 
sem pre lem brada pelo arrojo das 
suas iniciativas e eficácia dos seus 
trabalhos, e que é finalm ecte pa­
ra com o Ex.mo Sr. Dr. Joaquim  
José de Meira a satisfação dum 
dever de justiça, que eu, pela m i­
nha parte, cum pro mui agradàvel- 
mente.»

Não podia ser mais significati­
va e abonatória a proposta que 
elevou à categoria de Sócio Hono­
rário, o Dr. Joaquim  José de Mei­
ra.

O Dr. Meira foi, de facto, uma 
das parcelas mais vivas do com­
plemento animador, apaixonado e 
de fraternizante patriotism o que 
ajudaram  a erguer e a radicar, 
numa consagração de invulgar 
prestígio, a Sociedade Martins 
Sarm ento, que é o monumento 
mais glorioso da nossa Terra.

Pelo conjunto das suas m ani­
festações de ordem espiritual, pe­
las suas laborosas realizações, tor­
nou-se uma Instituição cultural de 
afirmados méritos, e verdadeira­
mente popular, pela criação dos 
seus cursos escolares de aprendi 
zagem, pelos assinalados serviços 
prestados à instrução e aos pro­
gressos obreiros da pequena in ­
dústria, pelo cirandado arroteio 
dos grandes em preendim entos, e 
acima de tudo pela atracção da sua 
festa soleníssim a de 9 de Março, 
quê todos os anos realiza.

Os que têm dirigido essse pa­
trim ónio mental dum a geração 
frondosa e opulenta, e os que dele 
se abeiram  e dele se servem, na 
doce acolhida da sua sobrevivên­
cia, predom inante de< estímulos, 
de exemplos, de lições e de tra­
balhos, alentam o seu espirito, 
retem peram  a sua vontade e tor­
nam-se socialm eníe mais úteis e 
intelectualm ente mais valorizados.

Os que vibram preferentem ente 
pelos sentim entos subm issos da 
afectuosidade do saber, do que 
pelas inferioridades das sôfregas 
modernidades dos tempos, todos 
nós, enfim, os que servem  a So­
ciedade Martins Sarm ento e os 
que dela se abeiram  pelo enten­
dimento, pela razão, pelas propo­
sições do gosto, da vontade e da 
inteligência, sem vertigens nem 
velocidades, é que lhe colhemos 
os frutos m estres, que um curso 
largo de boas sementes e de bons 
obreiros, lançou pelas curvas de 
uma m aterialidade indiferente, in ­
constante, confusa e sem am pli­
tude.

Nós entram os um dia, pela p ri­
meira vez, para o m inistério do 
arcádico Instituto da Sociedade 
Martins Sarm ento, em 1923, numa 
cegueira de amor e de vontade, 
mas num a idade iletrada, em que 
não é possível dialectar compreen- 
sivelm ente com aquela fogosida- 
de envaidecida, que nos em brulhe 
em baralha o bom senso.

Foi o sentim ento impulsivo e 
dominante de amizade do dr. 
Eduardo de Almeida, que nos le 
vou indefesam ente para dentro da 
Direcção da Sociedade, talhando- 
-nos o lugar de prim eiro secretá­
rio. E lá perm anecem os até 1925. 
Depois, em 1926 e 1027 servim os 
também como secretário na Direc­

ção do sr. Coronel Am aral. E em 
1928 tivemos a honra de ser con­
vidado pelo dr. Joaquim  José de 
Meira, servindo a Sociedade sob 
a sua Presidência esclarecida e 
exem plar de correcção e acerto, 
no espinhoso pelouro de director 
da «Revista de Guimarães».

E por ali nos quedamos até 
hoje, Santo Deus, como irmão 
leigo, em dócil aprendizado, com 
a folha de serviço completamente 
em branco, encarquilhando como 
os velhos cartapácios sem valor, 
esquecidos nos fundos mais pojei- 
rentos das estantes.

*
Nos exemplos dos grandes pes­

quisadores e renovadores das ciên­
cias arqueológicas, históricas e 
agrárias, com Martins Sarmento, 
Alberto Sampaio, Abade de Tà- 
gilde e Avelino da Silva Guima­
rães, à frente das campanhas fru­
tuosas que iam pondo a descoberto 
as fontes das origens e o valimento 
dos textos, formou o dr. Joaquim 
José de Meira, o seu espírito de 
lutador e de iniciativa, dando uma 
tendência adregada, criadora e de 
utilidade, à m archa adm inistrativa 
do Município, como seu ilustre 
Presidente, desde 1902 a 1904, se­
guindo um estilo progressivo nos 
serviços públicos de mais carên­
cia, estendendo e prolongando a 
rede das águás, comprando muitas 
a particulares, da luz eléctrica, que 
inaugurou festivamente em 16 de 
Agosto de 1903, e dos caminhos 
rurais.

Foi um homem indefectível na 
cruzada lealíssima do bom com­
bate, seguro, humano, caridoso, no 
sacerdócio da medicina, que exer­
cia com lúcida duplicidade de sa­
piência e com petência; convin­
cente, habilidoso, perspicaz, nas 
heróicas campanhas e assédios de 
combate a favor ou em defesa da 
sua ferrenha ideologia política.

Quando falava, era reflectida, 
prudente e serenam ente e nunca 
prognosticava os males dos doen­
tes morais da política ou os acha­
ques físicos dos combalidos e 
enfermiços.

Não feria nem agravava os ho­
mens e os partidários de outros 
credos, antes com uma m estria 
patriarcal, de sentido íntimo, a 
todos aplicava, moderadamente, o 
melhor rem édio das suas suges­
tões ou alvitres, apaziguando con­
flitos, desarm ando os contendores, 
serenando os ânimos agitados das 
assem bleias e os motins uivantes 
de protesto e veemência, armados 
na praça pública. Assim encoura- 
çadachente procedeu aquando das 
agitadas questões entre Braga e 
Guimarães (1885-1886), em que a 
sua autoridade chefiava o grupo 
célebre dos entusiastas, na com­
panhia do Conde de Margaride, 
Francisco Ribeiro Martins da Cos­
ta e Avelino da Silva Guimarães, 
figuras ardorosas desse movimento 
tradicionalm ente revolucionário.

Apuparam  e apedrejaram  em 
Braga, os nossos Procuradores à 
Junta Geral do Distrito, o dr. Mei­
ra, o Conde de Margaride e José 
Martins de Queiroz Minotes, con­
trariando a luta que se travava 
pela expansão progressiva e adm i­
nistrativa de Guimarães. Espalha­
ram indignações desventradas das 
mais odientas perfídias, com fal- 
sários juizos à volta dos vitupérios 
e das tropelias, mas os oradores, 
os comícios, os entusiastas, os 
grupos de vigilância do antes que­
brar que torcer  e a eloquência 
altissonante de João Franco, não 
deixaram que o grito estrídulo e 
sibilino do morra Guimarães  che­
gasse às portas do Céu.

E como Guimarães não m orres­
se, embora tivesse estrem ecido 
pelas cordas sensórias daquela 
vingança que sem pre agradou aos 
deuses, quando as ofensas os ma­
goavam, Guimarães ressurgiu, sem 
precisar tampouco de se unir ao

Carta a uma Senhora
Minha Senhora:
Numa Correspondência de Vila 

Nova de Famalicão para «O Pri­
meiro de Janeiro», li o seguinte: 
«A campanha para angariação de 
Voluntários para os serviços de 
sangue do nosso Hospital conti­
nua, graças aos esforços do clínico 
sr. Dr. Lauro Loureiro, e já conta 
90 inscritos. Destes, foram exami­
nados 57 e considerados aptos 16».

Trata-se duma notícia que me­
rece o devido relevo, quer porque 
deve servir de estímulo a todos 
aqueles que se mantêm indiferentes 
perante essa virtude de tanta gene­
rosidade, quer também porque é 
reveladora dos mais puros senti­
mentos humanitários e cristãos.

De facto, um dador de sangue, 
mas muito especialmente sendo 
dador voluntário, como no caso 
referido, pratica um acto que não 
pode deixar de sensibilizar toda 
e qualquer pessoa que a saiba 
compreender e que, portanto, sai­
ba avaliar o que é o amor do pró­
ximo. Dar o sangue, por caridade

Porto, apregoando bem alto a sua 
conversão, quando risonham ente 
se antevia a reveladora promessa 
do novel defensor da nossa terra, 
pela voz altiva de João Franco.

E principiaram  então a ser dei­
tadas, recalcadam ente, para a al- 
forjada cotieira do despreso e da 
indiferença, todas as aleivosas crí­
ticas que viessem profanar a nossa 
liberdade, os nossos brios e a nos- 
história.

E’ certo que a revisão doutriná­
ria dos partidos, o seu retalha» 
mento fraccionário, chegou na 
nossa terra a destem peros, con­
flitos e perseguições sem conta 
nem medida, separando os homens, 
a elite intelectual e a classe nobre 
dos armoriados, que chefiava os 
grupos com uma rabulice dogmá­
tica de inconformismos e de com ­
batividade agressiva.

Pertenciam  os grandes, os man­
dões, os cambões e os caciques 
da política local, à vanguarda aco- 
modatícia e positivista dos mor- 
gadeiros Condes, Viscondes e M ar­
queses.

Os Condes de Margaride, (fran- 
quista), da Azenha, de Vila Pouca, 
(progressistas), os Viscondes de 
Sendelo, (franquista), de Santa 
Luzia, do Proposto, dos Pombais, 
todos progressistas, assim  como a 
geração franquista e tradicional 
dos Agras, Minotes e Margarides, 
eram discursivos até à medula e 
dimanados duma renitência ín ti­
ma, espectaculares, pitorescos e 
mãos largas nas m anifestações 
uúblicas que promoviam, nas re u ­
niões de sociedade a que se devo­
tavam e nas assembleias que deli- 
beradam ente c o n v o c a v a m , em 
honra do seu próprio regozijo ou 
em honra dos seus deuses políti­
cos e tutelares. Todas estas mo­
delações estrídulas, caseiras ou 
de rebate, eram  solfejadas de m ú­
sica, de foguetório e de sinarada.

Dos grandes chefes locais do 
partido franquista, Francisco Agra, 
dr. H enrique Cardoso de Meneses 
e dr. Joaquim  José de Meira, so­
bressaiu esta últim a figura, de 
tem pera enrijecida nas lutas bem 
norteadas, que beneficiando dum 
alumiado entendim ento e indes- 
mentidos recursos de visão e mo­
bilidade apropriada aos grandes 
actos e aos difíceis problem as 
duma terra, onde as fracções p ar­
tidárias amortecem as energias e 
tudo desorganizam, o dr. Joaquim  
José de Meira sobressaiu e alteou- 
-se, sendo um dos mais argutos 
diplomatas do nosso meio, actuan- 
do entre a política do Estado e 
dos partidos e sem pre a favor dos 
interesses e dos progressos das 
Instituições e de Guimarães.

e com manifesto desinteresse, para 
salvar a vida a um semelhante que 
naufraga na tortura da adversida­
de, corresponde a praticar uma 
acçâo que só os olhos da Alma 
poderão ver e louvar.

E’ pena, porém, que esse nobili- 
tante e humanitário exemplo a que 
me refiro não se verifique em ou­
tras terras, entre as quais Guima­
rães, onde tanto se tem feito sentir 
essa falta, não obstante haver 
quem tenha feito apelos nesse sen­
tido, como ainda há poucos anos 
o fez a Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia, con­
forme a Imprensa o relatou. No 
entanto, apesar das regalias con­
cedidas aos dadores pobres, nem 
assim aquele apelo correspondeu 
ao« resultados desejados.

Recordo-me de ter lido, n̂ ssa 
altura, que, sobretudo, se chamava 
a atençã", para aquele efeito, da 
Guarda Nacional Republicana, da 
Polícia de Segurança Pública, dos 
Bombeiros e do Sindicato dos Cai­
xeiros, onde, com certeza, se de­
vem encontrar bons dadores, inde­
pendentemente de muitos outros 
indivíduos que, felizmente para 
eles, poderão ceder o seu sangue 
sem prejuízo para a sua saúde, 
uma vez que assim o declarem os 
respectivos médicos.

Por isso, equacionando o que se 
passa em Famalicão com o que 
se passa em Guimarães, vem a pro­
pósito reproduzir aqui o que disse 
Mário Gonçalves Viana: «As gran­
des almas sofrem mais, porque 
sentem mais. Sob esse aspecto, os 
insensíveis e os apáticos são mais 
felizes. Mas, por outro lado, se 
não sofrem, também não experi­
mentam os incomparáveis prazeres 
espirituais que enobrecem a vida, 
dignificam o ser humano e subli­
mam 0 Amor!».

Mas, alguém poderá perguntar: 
Por ventura, não terá havido em 
Guimarães quem tenha dado o seu 
sangue, voluntàriamente, a um 
doente pobre para lhe salvar a 
vida, sem outro interesse que não 
fosse este ?

Sim, teve, mas com aqueles que 
já o fizeram e com aqueles que ain­
da 0 fazem, nada têm que ver estes 
comentários. Além disso, o movi­
mento do Hospital da Misericórdia, 
cada vez maior, reclama uma equi­
pe de dadores de sangue em número 
suficiente para satisfazer as neces­
sidades hospitalares desse género.

De resto, três nomes poderei ci­
tar como exemplo de dedicados 
obreiros desse Apostolado de tão 
simpática e expressiva benemerên­
cia. Esses nomes são o do falecido 
e saudoso P.® Borges de Sá, 0 do 
sr. Domingos Mendes Fernandes 
e o do sr. António Ferreira da 
Cunha, estes dois ainda hoje pron­
tos a responder à chamada.

Por isso, o que eu pretendo 
acentuar, aproveitando como con­
traste o que se passa em Famalicão 
e o que se tem passado aqui, em 
Guimarães, é apenas isto: Lá, 0 
apelo para aquele efeito já atingiu 
90 inscrições e cá é aquilo que 
todos sabem e conhecem, mas 
principalmente os srs. Clínicos 
hospitalares. E se é certo que 0 
sangue não tem faltado, certo é 
também que os apelos feitos para 
a inscrição de dadores não têm 
sido devidamente correspondidos.

No entanto, como nunca é tarde 
para se praticar qualquer Obra de 
Misericórdia, faço votos para que 
esta se pratique em Guimarães no 
mais alto nível, tanto mais que se 
trata duma terra onde abundam 
os sentimentos da Caridade.

Dito isto, terminarei assim: 
Nenhum homem é obrigado a ser 
muito rico nem a ser sábio; mas 
todo 0 homem é obrigado a ser 
honrado e caridoso. Não acha 
V. Ex.a que assim deve ser? Por 
mim, entendo que não haverá cora­
ção verdadeiramente humano que 
pense o contrário, mesmo 0 daque- 
Continua na 5.a página.

Era uma vez...
(H istória  de com o o R ei Suryakanta  — O Bem  A m ado do S o í— 
venceu o coraçãoda P rincesa A n angaraga—o V erm elho p u rp u ro  
do  A m o r —, segu n do  a  versão  de  um  m a n u scrito  sânscrito ).

Interpretação em Português 
do  D r .  E d u a r d o  d ’ A l m e i d e .

N O T A  D E  A B E R T U R A

Salvo a custo, e em muito pela inteligência e devotada atenção 
do médico, meu Primo e Amigo Dr.Joáo António de Almeida Júnior, 
de uma muito grave doença, quando ao entrar a Primavera de 1942, 
na longa convalescença, me fo i permitido, além da leitura em 
pequenas doses, certo e comedido entretenimento intelectual, recor­
dei o encanto que me deixara o conhecimento deste magnifico 
conto hindu, pela tradução de B h ara ti, publicada sob o titulo 
— Un D oigt de ia Lune — no M ercure de France, de que fui 
assinante largos anos.

A esse encanto acrescia outra razão: no meu quarto ano de 
Direito frequentara assiduamente as lições de L itera tu ra  Sâns~ 
crita , que à Universidade de Coimbra viera dar o eminente orien- 
talista Prof. Guilherme de Vasconcelos Abreu (ainda conservo um 
dos *>xpns/tor> s de que me servia na aula — «A H is to ry  o f  Sans- 
k r it  LiU-rature», de A. M acdont.lt); era irmão da excelente e 
culta Senhora, dona da casa onde, p o r  m ilagre singu lar, no adverso

destino meu, vivera os melhores anos de estudante e ele se alojara 
em família. O A lfred o  P im en ta , muito saudoso e cuja falta na 
vida literária e histórica cada hora mais se faz sentir, já  então 
devorador de livros, emprestara-me trabalhos sobre o Ramayana; 
depois lera R abindranath  Tagore, estudos, e os livros e contos 
do Dr. Telo de M ascareuhas  /  R  ma e Sitá, a M u lh er H in d ú ...

Era como a flor da saudade, e a recordação desses tempos 
leves e de clara saúde, a atrair-me aos lábios, ainda secos pelo 
fogo da morte, o primeiro sorriso de Lázaro.

O Inglês Bain prestou, com a divulgação do manuscrito, 
valiosissimo contributo ao estudo da literaiura sânscrita. Mas a 
obra é interessante, até mesmo como literatura amena.

Agosto de 1951,

Eduardo d!Almeida.

Era uma vez...
Havia, em certo país, um grande rei, chamado Surya­

kanta— 0 Bem-Amado do Sol —, cujas hostes, aguerridas 
pela Coragem e a Disciplina, se estenderam em todas as 
direcções às margens do Oceano, e cujo espírito agudo 
ultrapassara os afastados marcos de todas as ciências.

Mas, embora só de uma, de gravíssima falta sofria 0 
magnífico Potentado: não conhecia a mulher, ignorava 0 
amor da mulher. Era o próprio espírito da misoginía. 
Como aureolado de beleza divina, e nascido e crescido 
para inflamar a maior veemência das paixões, deixava-se

ficar inerte e frio de neve ao fogo dos olhares das mais 
graciosas mulheres.

E como o tempo, 0 insubstituível, ia passando, os 
Ministros começaram a preocupar-se com o futuro do reino: 
porque, diziam, «0 Rei não tem, não pensa em ter filhos, e, 
quando morrer sem herdeiros, tudo cairá em ruinas».

Vai daí, combinaram, depois de aturado conselho, e 
mandaram em busca das mais lindas donzelas, onde quer 
as encontrassem, e como as semearam pelos caminhos e 
passeios do Rei, Verdadeiras e deslumbrantes Tentações da 
mais pura Beleza Mulheril. Tudo baldado: a radiante for­
mosura dessas mulheres, escolhidas no doce Jardim do 
Encanto Feminino, não fez mais impressão no espírito do 
Rei do que a volitante folha da floresta ao cair no dorso 
do elefante selvajem.

Estremeceram os Ministros, já embaçados, e pondera­
ram : — Há, na Verdade, certas contingências em que a vir­
tude se transforma em vício. Grande é o nosso Rei por 
não se enlear no fagueiro tormento da volúpia: não, quando 
exagera tão prudente cuidado até odiar 0 amor. Assim, vai 
causar a perda do Reino.

De novo, reuniram em conselho, e voltaram ao Rei 
com estiradas e sábias exortações ao casamento. O torren­
cial de eloquência evaporou-se como gota sáfara de nuvem 
passageira em terra calcinada: 0 Rei mostrou-se impene­
trável.

Desesperados, e em últfmo recurso, alvissararam por 
agentes secretos (—mas que jamais 0 Rei 0 soubesse...—) 
0 donativo de cem peças de oiro a quem lhe incutisse 0 
desejo de matrimoniar-se.

(Continua)i
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Sermões Q uaresm ais
Pelo P.9 Manuel Matos.

IV

Os ricos não fazem penitência... Se fizessem ...

Eu não quero, de modo algum, 
sair do âmbito do Evangelho.

Só nele encontro a Verdade. Só 
nele acho a Luz. E para muita gente 
está ele tão esquecido . . .  Lembrar- 
-lho, se algum dia o conheceram, é 
a minha missão.

Como leste no sermão passado, o 
rico avarento era de opinião de que 
se cá viesse algum dos mortos, os 
irmãos (ricos), fariam penitência.

Je6us contestou esta opinião, di­
zendo: — Se eles não dão ouvidos a 
Moisés e aos Profetas, tão-pouco se 
deixarão persuadir, ainda quando 
haja de ressuscitar algum dos mor­
tos.

Esta resposta de Jesus vem de 
encontro à opinião de muita gente

Sue diz assim: — A cantiga dos pa­
res já nós a sabemos. ..  nÓ6 que­
ríamos ouvir <juem já morreu . . . 

mas cjual. . .  ainda não veio cá o 
primeiro . . .  Se viesse . ..

Jesus responde: é inútil . . .  Se 
não acreditam nos vivos, também 
não acreditam nos mortos.

É certo que qualquer um de nós 
pode argumentar: — Se os mortos 
não vêm dizer, que sabem os vi­
vos do que se passa para lá da 
morte ?

É o caso . .. sabem-no Moisés e 
os Profetas, isto é, aqueles a quem 
Deus o revelou.

Ora entre todos os profetas — e 
mais que profeta — está Jesus, Filho 
de Deus.

Ninguém melhor que Ele sabe as 
verdades de Além Campa.

Perguntemos-Lhe, a Ele, e Ele 
nos dirá. Para isso, leitor, reco- 
mendo-te a leitura atenta do Evan­
gelho.

Nos livros sagrados do Novo Tes­
tamento tu encontras tudo quanto 
interessa ao esclarecimento da ques­
tão.

E já agora vamos ver o efeito da 
presença de Jesus junto dum rico.

«Tendo entrado em Jericó, atra­
vessava Jesus a cidade.

E vivia nela um homem chamado 
Zaqueu e era ele um dos principais 
entre os Publicanos e pessoa rica.

E procurava ver Jesus, para saber 
quem era e não o podia conseguir 
por causa da muita gente, porque 
era de pequena estatura.

E correndo adiante, subiu a um 
sicòmoro para o ver, porque por ali 
havia de passar. E quando Jesus 
chegou àquele lugar, levantando os 
olhos, ali o viu e lhe disse: — Za­
queu, desce depressa, porque im­
porta que eu fique hoje em tua 
casa.

E desceu ele a toda a pressa e 
recebeu-o gostosamente.

E vendo isto todos, murmuravam, 
dizendo que tinha ido hospedar-se 
em casa de um pecador.

Entretanto Zaqueu, pondo-se na 
frente do Senhor, disse-lhe: — Se­
nhor, eu estou pronto a dar aos 
pobres a metade dos meus bens, e 
naquilo em que eu tiver defraudado 
a alguém, restitui-lo-ei em quadru­
plicado.

E disse-lhe Jesus: — Hoje entrou 
a salvação nesta casa, porque este 
também é filho de Abraão».

Meus senhores: Se Jesus entrasse 
na consciência de tantos ricos . . .  o 
que seria de tantos pobres . . .

Mas não entra .. . Eles não dei­
xam . . .  E por que não deixara?

Porque falta a coragem moral 
para resolver os seus problemas de 
consciência.

Zaqueu foi decidido: eu estou 
pronto a dar aos pobres a metade 
dos meus bens . . .  e naquilo em que 
tiver defraudado alguém, restitui-lo- 
-ei em quadruplicado. Muitos in­
dustriais têm sido obrigados pelo 
Tribunal do Trabalho a repor aos 
«eus operários aquilo em que os 
haviam defraudado.

Por que é necessário serem coagi­
dos pelo Tribunal? Por que o não 
fazem de inoto-próprio, como uma 
determinação da sua consciência?

Eis porque há no mundo uma 
crise de consciência .. .

É horrível, porém, verificar o que 
se fez em algumas fábricas: ou os 
operários devolviam aos 6eus patrões 
as quantias' arbitradas pelo Tribu­
nal, ou eram despedidos . . .

Ignoram, talvez, que dois dos 
pecados que bradam ao céu, cla­
mando a vingança de Deus, são, 
precisamente, a opressão dos pobres 
e não pagar o salário justo?

Como o mundo seria diferente se 
os ricos imitassem Zaqueu . . .

Como o mundo seria mais belo e 
como nele haveria maior felicidade, 
6e a ambição não dominasse as al­
mas . . .  O que seria se os ricos 
fizessem penitência . . .  Sim. O que 
6eria. . .

Seriam indemnizadas ac donzelas 
pela perda da sua honra . . .  As mu­
lheres auxiliadas na educação dos 
«seus» filhos. . .  e, a quem traba­
lhou, seria conferida a justa retri­
buição devida ao suor do seu rosto...

Mas o mundo inexpugnável dos 
ricos nada quer com a Verdade nem 
com a Justiça.

Não crê em Deus, nem em céu, 
nem em inferno, alegando que os 
mortos nada vêm dizer . . .

E será necessário vir um morto 
dizer-nos para termos consciência?

Não é isso um dever intuitivo à 
nossa inteligência?

Não é verdade que não devemos 
querer para os outros aquilo que 
não queremos para nós?

Será necessário algum morto vir 
dizer-nos isto?

Será necessário, para vermos, que 
venha um morto abrir-nos os olhos?

Ó consciência dos homens . . . ,  — 
ainda que não houvesse Deus, nem 
céu, nem inferno, é a ti que com­
petiria impelir os homens ao cum­
primento dos seus deveres. ..

Desperta . . . levanta-te e grita .. . 
Faz ouvir a tua voz, noite e dia.

Não os deixes era paz . .. Desen­
cadeia guerra sem tréguas aos que 
adormecem na posse injusta das ri­
quezas, esquecidos das lágrimas dos 
pobres e das reclamações justas dos 
que trabalham. Consciência: em pé, 
brada: Alerta!

E C O S Aprender afé morrer

Dizem-nos que haverá um novo 
concurso para a construção das ca­
sernas do Quartel de Cavalaria 6.

Oxalá esta notícia se confirme, 
para fazer o milagre de reviver a fé 
de quantos a tinham perdido, de ver 
colocada nesta cidade uma unidade 
militar.

Se a vontade geral fosse suficiente, 
sem dúvida que essa construção já 
estaria feita para satisfação e alegria 
de todos: mas o desejo é uma coisa 
e a realidade é outra! . . .

Sofreu novo atraso, o início das 
obras de urbanização da zona para o 
novo Liceu!

É inegável que a cidade sofre a 
influência duma má vontade, que 
impede o seu desenvolvimento e o 
seu progresso!

É, todavia, estranha e imperti­
nente a existência dessa má von­
tade, que se opõe à satisfação das 
necessidades vitais duma terra, cujo 
problema mais instante é o aumento 
da sua área, para conseguir, assim, 
alojar uma população cada vez maior 
e que vive actualmente num espaço 
inconcebivelmente restrito para a 
sua elevada densidade.

São precisas casas, muitas casas, 
para as quais é preciso espaço para 
as construir. A sabedoria humana 
ainda não conseguiu criar cidades 
em andares sobrepostos, para evitar 
ocupar espaços contra a vontade 
dos seus possuidores, mesmo a troco 
duma importância muito além do 
seu valor. Mesmo que os prédios, 
hoje em dia, conquistem a altura, 
no entanto não evitam a ocupação 
de largas áreas necessárias à sua 
construção.

Todos os processos de protelação, 
mais não fazem do que agravar a 
condição da penúria geral de habi­
tações que actualmente se atra­
vessa, pois que o déficit de casas 
é imensamente grande, atingindo no 
País o número de 200.000!

Santa Casa da Misericórdia de Guimarães

Centro de Recreio 
Popular da cidade 

de Guimarães
F .  N .  A .  T .

ACTIVIDADE CULTURAL

Promovida pelo Centro e inte­
grada no Plano de Formação Social 
e Corporativa, vai realizar-se uma 
série de conferências.

A primeira, proferida pelo Sr.
Dr. Hugo de Almeida, terá lugar 
no dia 19 do corrente, na Sede do 
Centro, que dissertará sobre «O Pa­
dre José Maria Baptista Felgueiras—
Um mártir da Caridade». Apresen­
tará o conferente o Sr. Dr. Jorge 
da Costa Antunes.

Seguir-se-ão, em datas a designar, 
nos meses de Abril e Maio, os Srs.
Dr. Júlio Soares Leite e Manuel Al­
ves de Oliveira, Director da Re­
vista Gil Vicente.

Serão ainda realizadas, dentro do 
mesmo Plano de Formação Social 
e Corporativa, outras conferências 
e palestras profissionais.

Poeta e Jornalista — Miguel Tri­
gueiros:

Integrado nas comemorações do
sexto aniversário da fundação deste ________ ? _ ___ ____
Centro de Recreio Popular e por J estar sejam os mais queridos objec- ^

r)a lív “■ nír»»rr*nn ria Sa.fli». __  J___ /__I

Foi, na Assembleia Nacional, dis­
cutido em vasto debate o gravís­
simo problema da falta de casas 
que afecta um milhão de pessoas 
em todo o País, segundo as decla­
rações do deputado Dr. José Her- 
mano Saraiva.

Há, portanto, em Portugal, um 
milhão de seres humanos que vivem 
em más condições de habitabilidade, 
sem possuírem um lar que reúna o 
mínimo essencial de conforto para 
que a saúde, a felicidade e o bem

Primeiro Morto

Olhei a sua face... Era ao sol-posto... 

Adormecera em derradeiro sono...

E tSo novito, que tristeza! 0 rosto 

Tinha a cor da folhagem no Outono...

Tombara como herói... Um estilhaço 

Rompera a chaga do seu peito forte...

Tinha os braços cruzados, num abraço 

Em que estreitasse, à despedida, a Morte!...

Ficaria p’ra sempre em terra estranha!

E o lar revelava a dor tamanha

Oe não sentir, a acalentà-lo, alguém!...

Olhei-o inda uma vez... Morrera o dia!... 

— Os seus lábios, num rictos de agonia, 

Pareciam gemer: <Ó minha mie... >

D. Barata da Rocha.

O Lavrador e seus filhos
Um lavrador, sentindo vir chegando

0 fim da sua vida, e desejando

Que os filhos trabalhassem na cultura,

Chamou-os e lhes disse > — A sepultura

Por Instantes me espera: os bens que tinha,

Enterrados estio na nossa vinha. —

Morto o pai e tendo eles suspeitado 

Que algum grande tesouro sepultado 

Lhes deixava na vida, aparelharam 

Enxadas, e, solfcitos, cavaram:

Nio acharam tesouro, é bem verdade,

Mas a vinha deu tanta novidade,

Que se pode dizer que foi tesouro 

Segundo o que rendeu, de prata e ouro.

Cottto Guerreiro — Fábulas dt Esopo.

M ã e

Quando, de pequenino, te perdi,

Mal aquecido ainda dos teus braços,

Nem eu sonhava, Mie, andar aqui,

A acudir aos feridos de estilhaçosI...

E nio matei! - Só trago as mios tingidas 

Do sangue dos heróis que vi morrer...

E choro, Miei E choro as suas fridas, 

Quando a Morte é capaz de me vencerl...

Mas se fosse preciso fazer mal,

Para tornar mais forte Portugal,

Perdoa, Mie, porque eu faria assim...

A outros cabe essa tarefa estóica!

A minha 6 amparar a alma heróica

Que, em sofrimento, se abeirou de mim!...

D. Barata da Rocha.

Sessão de Mesa de 21 de Fevereiro | fou superiormente, este facto, não
só ao Instituto como também à

de 1958

Sob a presidência do Ex."° Pro­
vedor, Sr. Mário de Sousa Meneses, 
reuniu a Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia.

Foi lida, aprovada e assinada a 
acta da sessão anterior.

— Aberta a sessão, o Ex.m# Pro­
vedor leu um ofício do Oficial de 
Secretaria, Sr. Amadeu Soares, em 
que este, alegando falta de saúde 
e a sua avançada idade, se declara 
impossibilitado de continuar a exer­
cer as funções do seu cargo, pe­
dindo, portanto, para se afastar 
do serviço a partir do dia 1 do 
próximo mês. A Mesa, atendendo 
a que se trata dum funcionário 
com 56 anos de serviço e que sem­
pre procurou zelar os interesses da 
Misericórdia e desempenhar as suas 
funções com zelo, assiduidade e de­
dicação, considerou justo o seu pe­
dido e deliberou conceder-lhe, a 
partir da data acima indicada, a 
pensão anual de 75 % do seu actual 
vencimento, conforme deliberação 
da Mesa de 5 de Setembro de 1947, 
confirmada por despacho de Sua Ex.* 
o Subsecretário de Estado da Assis­
tência Social de 16 de Agosto do re­
ferido ano. Igualmente foi delibe­
rado que a vaga do referido oficial 
fosse preenchida pelo Amanuense 
Sr. Manuel Dias Ribeiro, e que pas­
sasse a desempenhar este lugar o 
Contínuo Sr. Joaquim Pereira da 
Silva, os quais, até à data, têm 
prestado bons serviços. Para o 
lugar vago de contínuo, a Mesa no­
meou o Sr. Orlando Casimiro Pe­
reira, de maioridade,* pessoa de re­
conhecida idoneidade para o desem­
penho daquelas funções, ficando os 
mesmos funcionários em regime de 
interinidade nos respectivos lugares, 
por conveniência urgente de serviço, 
até que a Mesa tome a deliberação 
de os preencher por concurso.

— Em seguida, o Ex.m0 Provedor 
informou de que, no passado dia 17, 
visitou as enfermarias-abrigo deste 
Hospital o Ex.mo Sr. Dr. José Ca­
bral, Inspector do Instituto de Assis­
tência Nacional aos Tuberculosos, o

?ual pediu que, dentro do possível, 
ossem tomadas providências sobre 
algumas deficiências existentes nas 

mesmas enfermarias. A este respeito, 
a Mesa, que já há tempos comuni-

C a m a ra Mu m c ip a I de  G u i

Direcção Geral de Assistência, de­
liberou insistir nesse sentido junto 
das respectivas entidades.

— A Mesa deliberou o seguinte:
— Deferir os requerimentos do 

Sr. António Ribeiro e da Sr.* D. Ma­
ria de Belém Almeida Ferreira, onde 
solicitam o cancelamento dumas hi­
potecas que já se encontram liqui­
dadas.

— Autorizar a Juventude Operá­
ria Católica a visitar este Hos­
pital, no próximo dia 2, conforme 
o pedido constante do seu ofício 
n.° 12/57/58, de 21 do corrente.

— Submeter aos Srs. Directores 
das enfermarias de cirurgia, Dr. Al­
berto Ribeiro de Faria e João Antó­
nio de Almeida Júnior, os orçamen­
tos para a aquisição de vário mate­
rial cirúrgico, a fim de darem o 
seu parecer sobre a marca a que 
se deve dar preferência.

— Requerer no Tribunal a certi­
dão do termo da divisão da herança 
do benfeitor José Ribeiro de Castro, 
residente que foi na Vila das Tai­
pas, desta comarca.

— Aprovar o Balancete do Cofre, 
apresentado pelo Sr. Tesoureiro, e 
verificar o cumprimento de todos os 
legados.

— Registar com muito reconhe­
cimento os seguintes donativos:

Do Ex.mo Sr. José Jacinto Júnior, 
três peças de pano branco; do Ex.mo 
Sr. Engenheiro Alberto Ribeiro da 
Costa Guimarães, duas peças de

Sano branço; do Ex.“0 Sr. Joaquim 
e Sousa Pinto, Sucessor, dez quilos 
de carne.
— Foram, ainda, tratados vários 

assuntos de interesse para a Ins­
tituição.

Sessão de Mesa de 7 de Março 
de 1958

Sob a presidência do Ex.m0 Pro­
vedor, Sr. Mário de Sousa Meneses, 
reuniu a Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia.

Foi lida e aprovada a acta da 
sessão anterior.

, — Foram lidas, pelo Ex.m# Prove­
dor, cartas dos funcionários da Se­
cretaria, Srs. Manuel Dias Ribeiro 
e Joaquim Pereira da Silva, agra­
decendo aos Ex.“0* Srs. Provedor e 
Mesários a sua promoção, por mo­
tivo da retirada do Sr. Amadeu Soa-

u im a ra e s
deferência da fix."’* Direcção da Sede 
da FNAT, vem novamente a esta 
cidade o poeta e jornalista Sr. Mi­
guel Trigueiros, que dará um novo 
recital de poesia. Este terá lugar 
no dia 27 do mês corrente, data do 
aniversário.

A Direcção está ainda empenhada 
em trazer, possivelmente no dia 
imediato, 28, a esta cidade a Or­
questra Sinfónica da Delegação da 
FNAT no Porto e bem assim a Or­
questra de Variedades de Rezende 
Dias, da mesma Delegação, care­
cendo, no entanto, de confirmação 
da mesma Delegação.

A Direcção pede aos Senhores 
associados a auxiliem na distribui­
ção dos convites para o recital do 
poeta Sr. Miguel Trigueiros, de­
vendo desde já proceder à sua ins­
crição na Sede, das 21 às 22,30 ho­
ras, diàriamente, procedendo ao seu 
levantamento até à antevéspera do 
recital (dia 25). Dado o interesse 
com que este recital é esperado e para 
evitar quaisquer atritos, não serão 
permitidas entradas sem a apresen­
tação do convite respectivo. Os 
convites serão distribuídos na Sede, 
não sendo enviados directamente.

Sociedade Protectora 
do i An im a i!

CONVOCAÇÃO
De harm onia com o que deter­

minam os Estatutos desta Socie­
dade P r o t e c t o r a  dos Animais, 
convoco os senhores associados 
para tom arem  parte  na A ssem ­
bleia Geral O rdinária que terá 
lugar no próxim o dia 23 de Março, 
pelas 10 horas, na sede social, 
à rua da Rainha D. Maria II, com 
a seguinte

ORDEM DO DIA

i. ° — Leitura da acta da sessão
anterior;

2.0 — Apresentação do Relató­
rio da Direcção e con­
tas da Gerência do ano 
de 1957;

j .  ° — Eleição dos corpos Geren­
tes para o ano de 1958.

Se à hora e dia acima indicados 
não com parecer núm ero legal de 
sócios para que esta Assem bleia 
possa f u n c io n a r ,  desde já fica 
transferida p a r a  o d ia  30, no 
mesmo local e à mesma hora, 
funcionando então com qualquer 
núm ero de sócios presentes.

Guimarães, 8 de Março de 1958.
0 Presidsnte da Assamblela Qaral,

(1S0) Mário de Sousa Meneses.

tivos duma família.
Calcula-se então que são precisas 

200.000 casas, para acudir às pre­
sentes necessidades de alojamento 
desse extraordinário número de pes­
soas!

Para melhor se avaliar a extensão 
deste grave problema, vejamos o 
seu custo; se se estimar em 30 mil 
escudos o custo médio de cada ha­
bitação, são precisos 6 milhões de 
contos, para construir essas duas 
centeuas de milhares de habitações!

Aonde ir buscar esta fabulosa 
quantia?

Quantos anos serão precisos para 
edificar, através do País, todas 
essas casas, levando em conta que 
ao longo desse tempo novas ue- 
cessidades surgem em virtude de 
todos os dias novas famílias se for­
marem, de acordo com os preceitos 
bíblicos de «crescei e inultiplicai- 
-vos»?

• *•

Sem dúvida que o problema da 
falta de casas é duma gravidade 
extrema.

«Quem casa quer casa», diz o 
povo, mas o certo é que os casa­
mentos 6e realizam e as casas não 
se fazem em quantidade suficiente.

Como seria grandiosamente belo 
6e quem casa tivesse a possibilidade 
de construir o seu próprio lar e este 
fosse propriedade inteiramente sua!

Mas nunca tal 6erá possível, en­
quanto perdurar como norma a 
baixa remuneração e a ganância 
alta; o sentido do riquismo e da so­
berba em contraste com a penúria e 
a sujeição; do supérfluo que nos 
sangra o ouro através das fronteiras 
e a indigência que nos subverte e 
nos estiola.

Enquanto assim for, e persistir a 
longa distância que separa os ho­
mens em compartimentos economi­
camente estanques, os problemas 
maiores serão e mais difícil se torna 
resolvê-los racionalmente.

Todavia, ficam de pé, com o po­
der e l o q u e n t e  do seu número, 
1.000.000 de pessoas sem alojamento 
digno e 200.000 habitações que é 
necessário construir!

Temos notado, com inteira satis­
fação, que foi incrementada a acção 
dos zeladores municipais através da 
cidade, conforme temos preconizado 
nesta secção do Notícias de Guima­
rães.

É, de facto, no exercício das suas 
incumbências e na execução exem­
plar das suas atribuições, que estes 
úteis e necessários funcionários po­
dem concorrer para que a cidade 
ganhe ■ aquele aspecto de decência e 
asseio, de respeito e civismo com 
que tanto pode lucrar, como ufanar 
os seus habitantes.

Reunião de 5 de Março de 1958

A Câmara, sob a presidência do 
Sr. Dr. José Maria Pereira de Cas­
tro Ferreira, deliberou:

— Adjudicar à firma Abílio Dias 
& Irmão, da cidade do Porto, o 
fornecimento de diversas variedades 
de Bolbos de Flores;

— Tomar conhecimento do agra­
decimento da Junta de Freguesia de 
Creixomil, pelos melhoramentos já 
levados e a levar a efeito por esta 
Câmara Municipal naquela locali­
dade;

— Fornecer algumas plantas para 
o ajardinamento dos canteiros do 
Cemitério da freguesia de Pencelo;

— Mandar proceder ao arranjo 
dos telhados do edifício escolar da 
freguesia do Coração de Jesus, desta 
cidade;

— Conceder à Junta de Freguesia 
de Brito um subsídio para alarga­
mento do caminho que vai do lu­
gar do Soutinho ao Picouto;

— Adquirir 2 prédios a João da 
Mota, para efeito da rectificação 
da Travessa dos Bimbais;

— Abrir concurso público para a 
execução da obra de pavimentação 
da Avenida de acesso à Piscina das 
Taipas;

— Proceder por administração di-

recta à obra de construção de um 
aqueduto no lugar de Silvares da 
freguesia de Moreira de Cónegos;

— Abrir novo concurso para arre­
matação da obra de construção do 
Bairro de Urgezes;

— Conceder um subsídio para os 
trabalhos da 1/  fase da obra que 
o Clube Industrial do Pevidém vai 
levar a efeito no seu Stand de Tiro;

— Conceder licença de habitação 
e ocupação à Cooperativa «O Pro­
blema da Habitação» e Albano Coe­
lho Lima & Filhos, respectivamente 
para um prédio construído no lu­
gar da Cabreira, da freguesia de 
Selho, S. Jorge e para um prédio 
destinado a indústria têxtil, cons­
truído no lugar do Mirai, da mesma 
freguesia;

— Conceder licença para obras a 
Joaquim de Sousa Oliveira, da Vila 
de Vizela;

— Sancionar os despachos do Ex­
celentíssimo Presidente que conce­
deram licença para obras a: Enge­
nheiro José de Abreu Coelho de 
Lima, Aurora Leite Alves da Costa, 
António Fraga, Alberto Pimenta Ma­
chado Júnior, Jerónimo Gonçalves, 
Alberto Pimenta Machado e Arnaldo 
Teixeira.

res.

Deliberações:

— Incorporar a Irmandade desta 
Misericórdia na Procissão de Pas­
sos, no dia 23 do corrente mês, 
conforme convite feito em ofício 
do Ex.“0 Sr. Provedor da Irmandade 
de Nossa Senhora da Consolação e 
Santos Passos.

— Adjudicar ao Instituto Pasteur 
de Lisboa, por indicação dos Srs. Ci­
rurgiões do Hospital, o material ci­
rúrgico a que se refere a acta da 
sessão anterior.

— Melhorar a instalação da água 
nas dependências do Consultório do 
Banco e Sala de Curativos.

— Retocar o mobiliário dos quar­
tos particulares.

— Realizar, como de costume, a 
Comunhão Pascal aos doentes inter­
nados, no dia 23 do mês corrente, 
pelas 9 horas.

— Autorizar o Mesário, Sr. Al­
fredo José de Sousa Félix, a ou­
torgar na escritura de compra do 
terreno destinado à construção de 
um Bairro de casas de renda eco­
nómica.

— Aprovar o Balancete do Cofre, 
apresentado pelo Senhor Tesoureiro 
e verificar o cumprimento de todos 
os legados.

— Registar, com muito reconhe­
cimento, o donativo de 12 coberto­
res do Sr. Celestino Lobo.

— Finalmente foi apresentada uma 
proposta para admissão de um Ir­
mão e tratados vários assuntos de 
interesse para esta Instituição.

O Código de Posturas é uma lei 
de costumes que necessàriamente foi 
preciso criar, para servir de regi­
mento a todos os citadinos, adver­
tindo-os que a coexistência comum: 
a praça, o logradouro e a rua co­
mum e tudo o mais que é de todos 
e de ninguém, mas propriedade da 
cidade, está sujeita a normas e con­
dições que não se podem ultrapas­
sar, sem que isso cause prejuízo 
aos demais. Por a rua ser comum, 
ninguém pode fazer dela vasadouro 
de lixo, nem fazer escândalo ou pra­
ticar tropelias, sem que tais actos 
causem danos ou ofendam os outros; 
não podem sujar ou enxovalhar os 
lugares públicos, por si ou por pes­
soas a seu cargo — filhos menores 
ou familiares — , nem causar pre­
juízos ou danificar motivos de em­
belezamento, e tantas outras coisas 
mais, que o mesmo Código de Pos­
turas insere e de que ninguém pode 
alegar desconhecimento.

A acção dos zeladores municipab, 
em vigiar e fazer cumprir a lei, é 
prestimosa, pois conseguirá, pela sua 
persistência e decisão, que a cidade 
ganhe a melhor fama que poderá al­
cançar:— de ser um burgo essen­
cialmente limpo e asseado, com uma 
população exemplarmente cívica.

A.

Irmandade de Nossa Senhora da Consolação e Santos Passos

C O N V I T E

A Mesa da Irmandade de Nossa Senhora da Consolação 
e Santos Passos, vem, por este meio, convidar todos os Irmãos 
a tomarem parte na Procissão de Passos, que terá lugar no 
próximo dia 23 do corrente mês, pelas 17 horas.

Para que melhor possa contribuir para o brilhantismo 
dessa grandiosa Procissão, a Mesa espera que todos os irmãos 
aceitem este único convite, visto ignorar-se a residência de 
grande parte dos Irmãos, para assim mais uma vez honrarmos 
as tradições da nossa Terra.

Guimarães e Secretaria da Irmandade de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos Passos, 14 de Março de 1958.

0 Provedor,

Antônio José Pereira Rodrigues.

(M9>
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Do Concelho
Caída* de Vizela

A iluminação pública da Avenida 
Dr. Bráulio Caídas

Na rede de iluminação pública 
desta Avenida, raais conhecida pela 
denominação de Avenida do Hospi- 
tal, existem várias deficiências, e 
pedem-nos para lançarmos aqui um 
apelo à entidade que superintende 
nestes assuntos, no sentido de ali 
ser colocada uma lâmpada, no local 
fronteiro ao edifício do Posto Mé­
dico da Federação das Caixas de 
Previdência, em virtude do grande 
movimento que ali se observa, com 
a entrada do edifício completamente 
à« escuras.

Por se tratar de uma necessidade 
de premente urgência e de diminuta 
despesa, estamos em crer que a pe­
tição 6erá deferida acto contínuo.

São esses, de resto, os nossos de­
sejos.

Desastre

Na penúltima quarta-feira, deu-se 
na Rua Dr. Abílio Torres um grave 
acidente de viação que ia custando 
a vida de uma criancinha.

Quando a inocente Eva Felizarda 
da Silva Araújo, de 2 anos de idade, 
filha de José Luís Teixeira da Silva 
Araújo e de Ana da Silva, atraves­
sava, irrequieta e traquinas, a Rua 
Dr. Abílio Torres, no cruzamento 
com a Avenida Dr. Bráulio Caídas, 
foi colhida por um autoinúvel que 
a deixou em estado grave.

No local do desastre comparece­
ram prontamente os Bombeiros Vo­
luntários de Vizela com a sua Am­
bulância, que transportaram a infe­
liz pequenita ao Hospital desta Vila, 
onde ficou internada para trata­
mento, tendo já sentido sensíveis 
melhoras.

Colégio Nun’Álvares

Como vem sendo tradição, já se 
encontram entre nós, nas magníficas 
instalações do Hotel Universal, reu­
nidos em Retiro Espiritai, os alunos 
do 6.° ano do Colégio Nun’Àlvares, 
das Caídas da Saúde, Santo Tirso.

Teatro Clne-Parque

Apresenta hoje, às 15,15 e às 
21 horas, a máxima vitória da Sé­
tima Arte, o filme que o mundo 
esperava há 50 anos, Guerra e Paz, 
com Audry Hepburn, Henry Fonda 
e Mell Ferrer. (Espectáculos para 
maiores de 12 anos).

Serviço de Farmácias

Hoje está de serviço permanente á 
Farmácia Alves, telef. 48232. — C.

da Rua da Rainha, Guimarães, V. 
Ferreira; do Cano, Guimarães, Jaime 
Sampaio.

* *
Precisa-se da colaboração de cos­

tureiras e alfaiates, para a confec- 
ção das roupas. Não haverá quem 
se ofereça?

Apontamentos da cidade

Uma entulheira na rua da Ra­
mada — Chama-se a atenção da P. 
S. P. e dos serviços de limpeza da 
Câmara Municipal para o facto de 
alguns moradores da rua da Ramada 
fazerem da mesma depósito do lixo, 
o que constitui ura perigo para a 
saúde pública, tanto mais que ali 
permanece muitos dias.

Aqui fica o reparo que um leitor 
e morador naquela rua nos solicita.

Cemitério Municipal — Uma lei­
tora pede-nos para chamarmos a 
atenção da Câmara Municipal para 
o facto do depósito de cadáveres es­
tar mal arranjado e em péssimas 
condições higiénicas (levantando-se 
ali nuvens de pó) com grave pe­
rigo para os fiéis que ali vão orar 
e chorar os seus entes queridos. 
Aqui registamos este pedido.

Apontamento

Continuamos a aguardar que a 
C. P. modifique os horários que não 
satisfazem, já que não permitem a 
exploração à camionagem. Com vista 
também à Direcção Geral dos Trans­
portes Terrestres.

Aos assinantes

Lembramos aos assinantes desta 
região que têm recebido o Notí­
cias de Guimarães na segunda-feira 
e já com o carimbo do Posto do 
Correio de Covas, que podem levan­
tar este jornal no domingo, depois 
das 13 horas, no estabelecimento do 
nosso 1k>iii amigo Sr. Joaquim de 
Almeida.

Prof. Dr. Óscar Moreno

Esteve nesta aldeia o conhecido 
Prof. Dr. Oscar Moreno.

Notícias pessoais

Faz hoje anos o nosso bom amigo 
Sr. Belmiro da Silva, de Urgezes, 
membro da direcção do grupo local 
«Bem-Fazer».

— Também no dia 20 faz anos 
o nosso bom amigo Sr. João Ri­
beiro.

Parabéns. — C.

Guardizela
Correio de graça

De Corai
Cai folheca a a Primavera 

está à porta ...

Depois de uns dias primaveris, 
veio novamente o tempo glacial e 
segunda-feira de manhã caíram flo­
cos de neve, apesar da Primavera 
estar à porta . . .

Rodovia de Covas

Prosseguem em ritmo moderado 
as obras da nova estrada que evi­
tará duas impertinentes passagens 
de nível, numa das quais teve pa­
ragem obrigatória o ex-Presidente 
Café Filho, quando da sua visita 
oficial a Guimarães.

Televisão

No Café Covense está a funcionar 
um aparelho de T. V., onde muitas 
famílias se reúnem para assistir aos 
respectivos programas.

A. P. L., correspondente do Jor­
nal de Riba d’Ave em Guardizela — 
Grato pela referência.

Às suas ordens.
J. P. S. — Não esmoreça. A indi­

gência da sua terra conta com os 
seus valiosos serviços. No Amigo G. 
encontrará a sua mão direita.

Ao dispor.
Grupo «Bem-Fazer» de Covas

Este humanitário grupo de «Bem- 
-Fazer» teve a amabilidade de, assi­
nado pela sua briosa direcção, nos 
enviar um cartão era agradecimento 
às justíssimas referências que no 
penúltimo número deste jornal aqui 
fizemos.

— Também o nosso prezado co­
lega daquela localidade, Sr. M. Mar­
tins, e a propósito do mesmo 
assunto nos escreveu uma amável 
carta, na qual nos agradece a re­
ferência especial que na mesma cró­
nica fizemos à sua pessoa e que 
erradamente reputa imerecida.

Sensibilizadamente registamos os 
factos.

José Moreira Fernandes

«Na sua reunião de 15 de Feve­
reiro, o Conselho Municipal de Fa- 
malicão confirmou a escolha do ilus­
tre ribadavensc Sr. José Moreira 
Fernandes para seu representante na 
Comissão Municipal de Higiene, e 
votou por unanimidade a sua no­
meação».

Ao caro filho de Riba d’Ave, que 
é também o ilustre Editor do Jor­
nal de Riba d’Ave, apresentamos as 
nossas felicitações «por mais este 
testemunho de apreço que lhe vo­
tam os sectores oficiais».

Assalto às Escolas

Na noite do último domingo para 
segunda-feira, os larápios (crc-se que 
foi só um) assaltaram, por meio de 
arrombamento, as Escolas Primárias 
desta freguesia, tendo levado consigo 
um relógio de parede e duas canetas 
de tinta permanente, uma das quais 
carregada a vermelho e ainda o res- 
pectivo tinteiro referente a esta.

Houve ainda outros prejuízos, em 
consequência dos arrombainentós ve­
rificados, como o da secretária, etc.

O caso foi comunicado à G. N. R. 
de Lordelo.

S. José

Realiza-se no próximo dia 19, no 
largo da Santana, em S. Mateus de 
Oliveira, a tradicional Feira de 
S. José, motivo porque, como de 
costume, as fábricas ae Riba d’Ave 
guardarão esse dia.

Comunhão Pascal

Nas próximas quinta e sexta-feiras 
efectuar-se-á nesta freguesia a con­
fissão de «desobriga» para a Co­
munhão Pascal, havendo um tríduo 
de preparação para tal cerimónia.

Feira Bovina em Moreira de Cónegos

Conforme noticiámos, realiza - se 
hoje a costumada Feira Bovina na 
vizinha freguesia de Moreira de 
Cónegos.

De regresso

Regressou de «manobras» a casa 
de seus pais, o nosso querido amigo 
Sr. Adão Alexandrino da Costa Car­
neiro.

Ao brioso marinheiro, as nossas 
felicitações.

Carteira do leitor

l). Maria de Freitas — No dia 1 
do mês em curso completou 81 anos 
de idade a veneranda Sr.B D. Maria 
de Freitas.

À simpática aniversariante, cujo 
estado de saúde tem inspirado todos 
os cuidados, apresentamos as nossas 
felicitações com os desejos de al­
gumas melhoras.

Fez anos — Na segunda-feira, o 
nosso bom amigo Sr. Abílio Dias 

[ Machado, de Lordelo. — A. F. de M.
Fazem anos — Hoje, o nosso pre­

zado amigo Sr. António de Abreu, 
proprietário da «Fotografia Briga­
deiro», de Moreira de Cónegos. — 
A. F. de M.

— Amanhã, o menino Antoninho, 
filhinho da Sr.* D. Maria Augusta 
Salgado Lobo Ribeiro e de seu ma­
rido e nosso bom amigo Sr. Adelino 
José Ribeiro.

— Na quarta-feira, o nosso pre­
zado amigo Sr. José Dias Pereira, 
de Moreira de Cónegos.—A. F. de M.

A todos as nossas felicitações.—C.

Çqlda# do* Taipa*
Turismo-Hóquei Clube

Sob a presidência do Sr. Dr. Au­
gusto Monteiro Dias de Castro, reu­
niu a Assembleia Geral do «Tu­
rismo-Hóquei Clube das Caídas das 
Taipas», para apreciação das contas 
e relatório da Direcção e Parecer 
do Conselho Fiscal, referentes à 
época finda e para se proceder à 
eleição dos corpos gerentes para o 
biénio de 1958-1959.

O Presidente da Direcção, Senhor 
Dr. Fernando José Antunes Saraiva 
Monteiro, falou 6obre a actividade 
do Clube nos dois últimos anos, 
tendo para todos palavras de agra­
decimento e louvor.

Seguidaraente, por proposta do 
sócio Sr. José de Oliveira, a assem­
bleia aprovou por unanimidade o 
relatório e contas da Direcção, com 
um voto de louvor e agradecimento 
aos corpos gerentes e de apreço 
aos briosos atletas praticantes da 
modalidade, prometendo a estes todo 
o auxílio para novos triunfos, a 
bem do Clube e prestígio das Tai­
pas.

— Por proposta do Sr. Presidente 
da Direcção, foi proclamado Sócio 
Honorário do Clube, o Sr. José 
Francisco Rosas Guimarães, sócio 
fundador n.° 1, tendo em atenção 
todos os serviços que lhe deve o 
Clube, ao longo de 7 anos de exis­
tência.

— Por proposta também da Di­
recção, foi proclamado sócio bene­
mérito do Clube o Sr. António Mar-

ues, importante capitalista no Rio 
e Janeiro e natural desta vila.
Finalmente foram eleitos os no­

vos corpos gerentes, assim consti­
tuídos:

Assembleia geral — Presidente, 
Dr. Augusto Monteiro Dias de Cas­
tro; Vice-Presidente, José de Oli­
veira; Secretários, Manuel Ferreira 
Pinto Guimarães e Fernando Octá- 
vio Machado Baptista Sampaio.

Direcção — Presidente, João Bap­
tista Leite de Faria; Vice-Presi- 
dente, Artur Machado Baptista Sara-

Raio; Secretário Geral, Augusto 
lendes de Sousa Machado, Filho; 
Tesoureiro, Jo6é Maia Gomes; Vo­

gal, Delfim Magalhães Lopes. |

No número anterior registamos 
outro estabelecimento de um nosso 
amigo, onde também funciona um 
aparelho de T. V. Por tal motivo 
algumas pessoas (só os ignorantes 
o poderão fazer!) permitiram-se fa­
zer comentários desagradáveis para 
ambas as partes. Às mesmas acon­
selhámo-las, de futuro, a lerem com 
mais atenção para poderem comen­
tar com justiça e não passarem por 
ignorantes!. . .

0 «Bem-Fazer»

O grupo local «Bem-Fazer» vai 
vestir, por alturas da Páscoa, um 
grande número de crianças pobres 
desta terra, das freguesias circunvi­
zinhas e, pela primeira vez, da ci­
dade. Espera a sua direcção que as 
entidades a quem foi pedida cola­
boração para indicar crianças das 
mais necessitadas, que o façam com 
consciência.

São várias as freguesias onde este 
grupo já tem associados. Entre ou­
tras, mencionamos as seguintes: Mas- 
cotelos (St.° Amaro), Urgezes, Pol- 
voreira, Nespereira, Gémeos, Costa, 
Taboadelo, S. Jorge de Selho (Pe- 
vidém), etc.

Entretanto, continuamos a regis­
tar mais sócios-benfeitores. Hoje 
são os seguintes: — de Covas, os 
Senhores Manuel Augusto de Cas­
tro Lobo, José Maria da Rocha 
Mendes, Domingos Brás Teixeira, 
Fernando Mendes, António Fernan­
des Leite, Alfredo Ferreira Alves, 
Manuel Fernandes Leite; de Masco- 
telos (St.* Amaro), José Rodrigues;

As coisas no seu lugar

De há um certo tempo a esta 
parte que Mefistofeles se apostou 
em pregar-nos as suas partidinhas 
na elaboração desta secção, pois, 
atendendo à que ultimamente nos foi 
pregada, a mais nada se pode dever 
senão à obra do diabo.

Pois é verdade. Como de costume, 
o nosso solícito informador de Mo­
reira de Cónegos dizia-nos a se­
mana passada que «estava aumen­
tando a Televisão naquela fregue­
sia», razão por que dava «os seus 
parabéns a quem procurava ins­
truir-se e divertir^se através de tão 
interessantes aparelhos», louvando, 
depois, o «ilustre moreirense (e nosso 
prezado amigo e dele) Sr. Abílio 
Magalhães Barbosa de Matos, pela 
iniciativa que teve em erguer no 
centro da freguesia uma obra (um 
edifício) de que Moreira de Cónegos 
precisava».

E nós, com a nossa pressa, por­
que essas prestimosas informações 
só nos podem chegar à mão à úl­
tima hora, ao transcrevermos para 
os nossos linguados essas notícias, 
fizemo-lo com tanta infelicidade que 
baralhamos umas coisas com as ou­
tras e lá saiu a T. V. do Sr. Abílio 
Magalhães Barbosa de Matos e não 
saiu a notícia do importante edifício 
de que o dito Senhor é proprietário.

Por tudo pedimos desculpa, pro­
metendo fazer de futuro a nossa 
carta com uma revisão mais precisa, 
de modo a afastarmos o quanto 
possível as rectifirações para muito 
longe.

Conselho F i s c a l  — Presidente, 
Dr. Fernando José Antunes Saraiva 
Monteiro: Secretário Relator, Cus­
tódio de Oliveira; Vogal, Emílio 
Maia Pereira Silvério.

Câmara Municipal de Guimarães
Sempre, nas colunas do Notícias 

de Guimarães, temos posto em evi­
dência a vontade firme do Senhor 
Dr. Castro Ferreira e dos seu6 cola­
boradores na Câmara Municipal de 
Guimarães, de dotar a nossa Vila 
com os melhoramentos mais necessá­
rios para o seu progresso e desen­
volvimento, afirmando que 06 tai- 
penses devem apenas esperar com 
serenidade e fé a acção de quem 
trabalha e preside aos seus desti­
nos.

E que assim é, prova-o exube­
rantemente a deliberação da Exce­
lentíssima Câmara, de mandar pôr 
em arrematação a obra do pavi­
mento da Avenida Salazar, do Par­
que de Turismo, melhoramento de 
grande importância para as Caídas 
das Taipas, e que se fica a dever à 
iniciativa e alta compreensão do 
Ex.m0 Presidente da Câmara, Senhor 
Dr. Castro Ferreira e do grupo de 
homens de boa vontade que com 
ele. servem no Município Vimara- 
nense.

A imprensa diária já se referiu 
a esta grande obra em vias de 
realização, com o merecido relevo. 
Mas, nem por isso, deixamos de lhe 
dedicar a merecida referência, com 
louvores ao Município de Guima­
rães e felicitações ao povo labo­
rioso das Taipas. — C.

Pevidém
Transcrição

Por o julgar de toda a conveniên­
cia, vou hoje transcrever ura artigo 
do Sr. C. Justo Cortez, do jornal 
Vouga, sem qualquer comentário, 
pois o artigo por 61 é tão claro que 
qualquer palavra minha só serviria 
para lhe tirar o seu real valor.

Ei-lo:
Os senhoret inJispeniáveis

«Quem são? Todos os conhecem, 
pois eles encontram-se em toda a 
parte, mesmo que não sejam real­
mente indispensáveis; contudo, eles 
assim se julgam.

Considerar-se indispensável é um 
péssimo atributo, filho da vaidade 
pessoal; quem assim se supõe, con­
vence-se, iludindo-se, de que nin­
guém é capaz de fazer qualquer 
coisa, por mais insignificante que 
seja, tão bem como ele próprio o 
faz.

Os senhores indispensáveis vivem 
na doce ilusão de se considerarem o 
eixo do mundo que habitam e, por 
isso, se faltassem, este deixaria de 
girar. Não confiam em ninguém 
porque ninguém 06 pode substituir! 
Tudo quanto feito pelos outros não 
tem valor. . .  pelo menos para eles.

Faz parte das suas ilusões exa­
minar tudo e tudo rebuscar, ca­
tando tudo nos mínimos pormeno­
res, até encontrar o piolho da dis­
cordância que os anima a continuar 
a serem o que têm sido até aí: uns 
egocêntricos.

Os senhores indispensáveis cons­
troem o seu habitat e criam o seu 
clima, sem os quais não podem 
viver. Fecham gavetas, escondem 
pastas, guardam tabelas, cálculos e 
estudos; fazem uso privativo de 
elementos de trabalho, fazem «cai­
xinha» de tudo, pois são coisas tão 
«transcendentes» que só eles estão 
à altura de compreender.

A metafísica é a parte da filoso­
fia que eles adoram; a lógica e a 
ética ignoram-nas porque se assim 
não fosse deixariam de ser aquilo que 
são: os senhores indispensáveis.

Indispensável e insubstituível para 
eles é igual. Não podem estar 
doentes, não podem ausentar-se para 
gozar férias; não têm distraeções 
nem lhes chega o tempo para nada, 
pois necessitam de ter tempo para 
tudo que os torne indispensáveis. 
Não querem ajudantes, não des­
vendam os segredos da sua activi­
dade e trabalham isolados, sem 
qualquer colaboração, pela estulta 
certeza (certeza só para eles. . . )  
de que ninguém se lhes assemelha 
na sua maneira de trabalhar!

Ma6 os senhores indispensáveis, 
os insubstituíveis, os súper - ho­
mens, que vivem atribulados pela 
responsabilidade imaginária dos seus 
cargos, que recordação deixarão 
atrás de si quando circunstâncias 
especiais lhes mudem o cenário ou 
o papel que sempre desempenharam 
na farsa da vida? deixarão fraca 
recordação e uma montanha de de­
salinho que só eles compreendiam, 
e por isso mesmo era necessário 
esconder porque, uma vez desven­
dado o segredo de um «êxito», é 
como numa sorte de ilusionismo 
explicar o truque.

Quando os senhores indispensá­
veis são substituídos por outros, 
fàcilmente dispensáveis, mas que 
cumprem melhor do que eles, ape­
sar da sua modéstia, e impõem-se 
apenas pela sua competência, desa­
parece a auréola que os acompa­
nhava. Descem do palanque onde 
se exibiam, arrancam a máscara que 
fazia parte da 6ua fisionomia e até 
pode ser que se transformem em 
pessoas simpáticas e úteis no mesmo 
palco em que sempre representaram 
(ou mesmo noutro) os seus maravi­
lhosos papéis de «senhores indispen­
sáveis».

O método nunca foi qualidade 
desses senhores, pois a desorgani­
zação é que aparece em primeiro 
plano, c emprestam-lhe caracterís-

tica de virtude enquanto o trabalho 
c executado por eles.

Os senhores indispensáveis têm 
de apresentar tudo de uma forma 
complicada, confusa, para, assim, 
o que é simples e fácil, aparecer 
complexo e difícil. É esta a forma 
do seu virtuosismo!

Oxalá, se lerem estas linhas, al­
guns senhores indispensáveis, des­
pertem do seu sonho e transformem 
a sua maneira de proceder.

Um chefe, um homem de valor 
que queira demonstrar a sua ca­
pacidade de orientação e comando, 
tem de desintegrar-se na organiza­
ção de que faz parte e entregar-se 
devotadamente à catequese de trans­
mitir aos outros os seus conheci­
mentos para que, quando qualquer 
impedimento o obrigue, a sua au­
sência não seja notada. Quanto me­
nos se notar a falta de um chefe, 
maior será o seu valor e mais grata a 
sua memória. Assim nada morre com 
a sua falta, e deixa ficar atrás de 
si uma obra construtiva que não 
acaba com ele nem se fez abortar, 
por conveniência, pois assim ficaria 
demonstrada, embora torpemente, a 
sua indispensabilidade.

Finalizamos estas considerações 
com o formidável exemplo dado 
por Toscanini, um dos maiores che­
fes de orquestra de todos os tem­
pos. O extraordinário maestro trans­
mitiu, em vida, o seu espírito a 
cada um dos componentes da sua 
maravilhosa orquestra, tornando-os 
uníssonos, colectivamente, mas au­
tónomos nas expressões do seu vir­
tuosismo. Eram perfeitos os acor­
des da sua orquestra porque cada 
componente valia por si só, e era 
molécula de um todo.

Toscanini desapareceu, mas hoje, 
na sua eterna ausência, cada um 
desses homens rege-se a si próprio 
— porque cada um podia ser tam­
bém ura maestro — e a famosa or­
questra tem dado vários concertos 
6em que ninguém empunhe a ba­
tuta. Rege-se por si, não tem maes­
tro nem dele necessita!

Toscanini só houve um, mas «se­
nhores indispensáveis» existem em 
todo o mundo. Nascem espontânea­
mente, como os cogumelos, e tam­
bém como estes, por vezes, envene­
nam-nos a existência». — C'.

’

Campelof
Vida religiosa

Termina hoje, com a festa estatu­
tária da irmandade das Almas, na 
nossa igreja paroquial, a semana de 
pregações, simultàneamente com a 
Comunhão Pascal de desobriga de 
todos os agregados familiares da 
nossa freguesia. Foi conferente o 
Rev. Dr. J. de Jesus Ribeiro, da 
cidade de Guimarães.

— Festeja a Santa Igreja no pró­
ximo dia 19 o seu glorioso Pa­
triarca S. José. Por tal motivo e 
segundo o nosso alvitre, vão reali­
zar-se nesse dia em Campelos várias 
solenidades em Sua honra. Com o 
patrocínio do Centro Operário, vão 
os Josés desta linda terra, conjunta­
mente com todos os seus colegas de 
trabalho, festejar o seu patrono, 
cuja imagem se venera na capela 
do mesmo nome, propriedade da 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Guimarães. Associando-se às anun­
ciadas solenidades, este importante 
estabelecimento industrial encerra no 
dia de S. José as suas portas, para 
desta maneira os seus operários po­
derem guardar o dia do seu excelso 
padroeiro.

E, pois, a próxima quarta-feira 
dia santo de guarda em Campelos 
— perdoem-nos a expressão. Bom 
seria que outros estabelecimentos, 
tanto comerciais como industriais, 
seguissem o exemplo do nosso prin­
cipal estabelecimento fabril, encer­
rando as suas portas nesse dia. 
Aqui fica, pois, raais este alvitre.

Aniversários
Festejou no passado dia 11 do 

corrente o seu aniversário natalício 
o nosso prezado amigo e querido fa­
miliar Sr. José Maria Ribeiro, es­
perançoso comerciante local. Fa­
zendo votos pelas suas prosperida­
des, apresentamos ao nosso estimado 
assinante os nossos melhores para­
béns.

— Passa também no dia de S. José 
o seu aniversário natalício o nosso 
prezado amigo Sr. Fortunato Antu­
nes da Silva Piairo, residente no 
Rio de Janeiro, Brasil, a quem en­
viamos, em nome de seu irmão e 
nosso estimado assinante e amigo 
Sr. Júlio Piairo, os nossos melhores 
cumprimentos de parabéns.

Doente
Encontra-se adoentada a Senhora 

D. Clara Mendes Guimarães, esposa 
do nosso estimado assinante e obse­
quioso amigo Sr. António Teixeira 
ae Oliveira.

Rápido e completo restabeleci­
mento, são os nossos desejos. — C.

De Lordelo

Aos amáveis leitores que deram 
pela nossa falta, aos nossos prezados 
colegas, e em especial ao nos6o ilus­
tre Director, que desde a primeira 
hora nos tem recebido de braços 
abertos, as nossas desculpas e o 
prometimento de continuarmos.

Assalto às Escolas de Guardizela
Na noite do dia 9 para 10 do 

corrente, audaciosos gatunos a6sal- 
taram o novo edifício escolar da 
vizinha freguesia de Guardizela.

Os arrojados meliantes entraram 
ali por meio de hrrombamento da 
porta principal do lado sul, após o 
que estroncaram também a porta da 
secretaria e ali obtiveram as chaves 
de todas as portas, gavetas e armá­
rios, de onde furtaram os seguintes 
objectos: 1 relógio de parede, já 
antigo, com a marca «Boa Regu­
ladora»; 3 canetas de tinta perma­
nente, sendo uma «Pelikan», per- 
tença das professoras; um tinteiro 
de tinta vermelha e uma bata.

Comunicado o caso pelo telefone 
para o posto da G. N. R. desta 
freguesia, ali compareceu imediata- 
;mente o comandante do posto, Se­
nhor José de Magalhães, acompa­
nhado de uma ordenança, tendo 
então verificado um grande desar­
rumo em todas as salas, livros des­
pertos pelo chão, abertas todas as 
portas e gavetas, tendo os destemi­
dos assaltantes levado todas as cha­
ves ali existentes.

Pela maneira como foi praticado 
o assalto, presume-se que o seu au­
tor haja 6Ído o mesmo indivíduo 
que, há cerca de dois anos, assaltou 
pelo mesmo processo 13 escolas no« 
concelhos de Guimarães, Famalicáo 
e Santo Tirso, o qual foi capturado 
em flagrante delito, por uma pa­
trulha da G. N. R. desta freguesia, 
em 13 de Fevereiro de 1956, quando j 
assaltava um edifício escolar na 
freguesia de Serzedelo, deste con­
celho.

O tão indesejável indivíduo foi  ̂
então julgado e condenado a pena 
maior, mas em vez de procurar a 
regeneração que o dignificasse, eva- 
diu-se da Brigada Prisional de Tra­
balho, de Viseu, no dia 24 de Ju­
lho de 1957, não havendo conheci­
mento de que tivesse sido recaptu­
rado.

O cadastrado conta já no 6eu 
activo várias condenações por mo­
tivo de furto e tem por hábito pedir 
trabalho e após poucos dias roubar 
os patrões e fugir com o mais que 
possa levar.

Chama-se José da Silva, também 
conhecido pelo «Zé Pequeno», de 
30 anos de idade, solteiro, pedreiro, l 
filho de José da Silva e de Rosa de 
Ca6tro, natural da freguesia de Sil­
vares, deste concelho, e apresenta oí 
seguintes sinais: Altura, 1,57; olhos 
castanhos, rosto comprido, cor na­
tural e boca e nariz regulares e ca­
belo e barba de cor preta.

Pede-se a sua captura a todas as 
autoridades do País, bem como a 
apreensão dos artigos acima indica­
dos e a comunicação para •  po6to 
da G. N. R. de Lordelo, Guimarães.

Estação Regional dos Correios
E6tá já em vias de conclusão, a 

adaptação do edifício do Sr. João 
Ribeiro Ferreira, 6Ítuado no lugar 
de Atainde, destinado ao funciona­
mento da Estação Regional dos Cor­
reios, recentemente criada para ser­
vir esta freguesia e algumas limí­
trofes. As referidas obras foram mi­
nuciosamente estudadas, com bas­
tante gosto arquitectónico, pelo que 
mereceram a completa aprovação 
da Direcção Geral dos C. T. T.

A inauguração será brevemente 
anunciada, bem como a de outros 
melhoramentos já concluídos, acon­
tecimento que é aguardado com ge­
ral ansiedade pública.

No entanto, a distribuição da 
correspondência está bastante nor­
malizada, por acertadas medidas que 
vieram banir por completo os mui­
tos aborrecimentos de há poucos 
meses atrás.

Reabertura
Depois de curta interrupção, mo­

tivada por imperiosos afazeres pro­
fissionais, cá estamos de novo, com 
a caneta em riste, para desinteres­
sadamente pugnar pelos interesses 
desta freguesia, que o mesmo é di­
zer, para censurar tudo o que bri­
gue com os seus sagrados interesses 
e enaltecer os actos de reconhecido 
mérito. Este foi o lema com que 
iniciámos esta secção e será sempre 
o mesmo que nos acompanhará até 
ao fim: «Pela Verdade e para o 
Bem».

Exploração de águas no lugar do Monte
Se a Câmara Municipal já há 

bastante tempo dispôs uma verba 
para esta urgente necessidade, por­
que se não há-de solucionar este 
grave assunto, que tanto tem preo­
cupado os moradores desta popu­
losa aldeia? Será que se esteja à 
espera do Verão, para que os ha­
bitantes locais mais uma vez 6e 
vejam privados da obtenção do pre­
cioso líquido ?

Se há coisas — e tantas são — que 
não estão certas, esta merece uma 
urgente e completa atenção da 
Junta de Freguesia.

Aqui fica o nosso apelo e oxalá 
que não nos seja preciso voltar a 
este assunto.

Os cortes de energia ,
Têm sido muito frequentes os cor­

tes na energia eléctnca que serve 
esta freguesia e não está certo que 
assim se proceda, sem prévio aviso 
e sem o menor respeito para com o 
público consumidor. Este mal bem 
poderia ser remediado, se melhor 
atenção houvesse. A quem de direito 
aqui deixamos o nosso reparo.

Aniversário
^No próximo dia 22, passa mais 
um aniversário natalício o concei­
tuado industrial lordelense Sr. Luís 
Gonzaga Rodrigues Machado, a quem 
apresentamos votos de que esta data 
6e prolongue ad multus annos.

Doente
Tem passado um pouco tnal da 

sua saúde o nosso bom amigo e 
considerado comerciante da Vila das 
Aves, Sr. Abílio Dias Pereira, a 
quem apresentamos o desejo de um 
rápido e pronto restabelecimento.
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Participam aos seus Ex.mos Clientes e amigos a reabertura do seu 
e s t a b e l e c i m e n t o  completamente remodelado, na passada 2.* - feira, 
no qual esperam continuar a receber as suas estimadas ordens, que 
desde já  agradecem.

Pelo Teatro
Um a sem ana  

brilhante da  
C O M P A N H I A

RAFAEL DE OLIVEIRA
No domingo e na 2.a-feira da se­

mana finda, a Companhia Rafael 
de Oliveira levou à cena, no seu 
Teatro Desmontável, a deliciosa 
Opereta que a distinta Poetisa Lu- 
dovina Frias de Matos extraiu do 
célebre romance de Júlio Diniz, 
As Pupilas do  S en h or R e ito r , 
e que teve um magnifico desem­
penho por parte de todos os Artis­
tas, destacando-se contudo alguns 
nos papéis de mais evidência e so­
bressaindo ainda o pequeno actor- 
■ cantor «Alvarinho», que nos en­
cantou. A casa esteve repleta, no 
primeiro dia e registou bastante 
concorrência no dia seguinte.

Na 4.a-feira, a Companhia fez 
representar a notável obra de 
Henry Bernstein, tradução do Dr. 
Norberto Lopes, Israel, a que não 
pudemos assistir, do que nos ficou 
imenso pesar, tanto mais que suu- 
bemos ter sido magistral o desem­
penho, o que deu motivo a que a 
assistência, que era numerosa, ti­
vesse palmeado estrondosamente 
todos os actos.

Anteontem tivemos a represen­
tação dos F idalgos da Casa 
Mourisca, tambéin de Júlio Diniz, 
romance adaptado ao Teatro por 
«Larlos Borges», que também dei­
xou em toda a assistência uma 
agradabilíssima impressão. A Com­
panhia vem conquistando, de se­
mana para semana, a simpatia do 
público que acorre aos especta- 
culosedali retira sempre o melhor 
impressionado. E deste modo, co­
meça a nossa gente a internar-se 
pelo Teatro bom, mercê desta vi­
sita que Veio fazer a Quimai ães a 
Companhia R a fae l de O liv e ira , 
constituída por um núcleo de Ar­
tistas de muito merecimento.

Dr. lulz HlDerm Pila aa Costa
Feio último Movimento Judicial 

foi promovido á l.a Classe o Juiz 
de Direito sr. Dr. Alberto Pita da 
Costa, que desempenhava as suas 
funções na Comarca de Ovar e 
agora foi colocado no 5.° Juízo 
Cível do Porto.

Apresentamos ao ilustre Magis­
trado os nossos cumprimentos.

A G R A D E C IM E N T O

À  C Â M A R A
«

Duas numerosas representações, 
uma do Pevidem e outra das Tai­
pas, fazendo partir da primeira a 
direcçáo do club Industrial e di­
versas individualidades, e da se­
gunda a Junta de Turismo, Junta 
aa Paróquia, Pároco, comandante 
dos B. V. e outras entidades, esti­
veram na Câmara Municipal, a ma­
nifestar o seu reconhecimento pe­
los benefícios que têm sido conce­
didos àquelas localidades.

Visita à Misericórdia
' Esteve no Hospital da Miseri­
córdia o sr. Dr. J. Ferreira Reis, 
médico da Direcçáo Geial de Saú­
de, que ali trocou impressões com 
o Provedor sobre assuntos hospi­
talares, designadamente no que 
diz respeito as instalações dos vá­
rios serviços, à lotação do edifício 
e ainda aos melhoramentos que no 
mesmo têm sido introduzidos nos 
últimos anos.

Como não poderia deixar de ser, 
aquele ilustre clínico reconheceu 
a necessidade de ser ampliado o 
edifício hospitalar.

Carta a uma Senhora
Continuação da /.“ página

las pessoas que o têm preso a 
outros anseios da vida, o que, 
aliás, acontece a boa gente.

Março de 1958. De V. Ex.a
cd.° ven.or e obg.°

X.

lului d Rotinas De Mim

Boletim  Elegante
A n iversários nata lícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 1 1 , o nosso bom amigo 

sr. José Maria Ribeiro, de Campe- 
lo s; no dia 16, mademoiselle Ma­
ria Angela Pinto de Faria e a sr.a 
D. Leocádia Gonçalves de Oliveira 
Leite, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Alberto Gomes Leite, 
funcionário superior do Banco Na­
cional Ultramarino na cidade da 
Beira; no dia 17, os nossos amigos 
srs. Adelino Gaspar da Silva e Al­
fredo Lopes Correia, conceituado 
industrial em Pevidém; no dia 18, 
os nossos amigos srs. António Al­
berto Freitas Ribeiro Martins da 
Costa, António Alves Machado e 
António Machado e a sr.a D. Maria 
Augusta Pereira Mendes; no dia 
19, as sr.aa D. Laurinda Gonçalves 
Dias de Castro e D. Maria Augusta 
Marques Machado, esposa do nosso 
amigo sr. Abílio Machado, made­
moiselle Maria José Martins Ribei­
ro, filha do nosso bom amigo sr. Ca- 
simiro Ribeiro, de Gondar; os nos­
sos prezados amigos econceituados 
industriais srs. António Pimenta e 
Alberto Passos de Oliveira, e a sr.a 
D. Maria Elsa de Campos Sousa 
Guise Cruz, esposa do nosso bom 
amigo sr. dr. António Mota Re­
belo da Cruz; no dia 20. o nosso 
prezado amigo e distinto publicista 
sr. Alberto Vieira Braga; no dia 21, 
as meninas Maria Manuela, filhi- 
nha do nosso prezado amigo sr. 
dr. José da Conceição Gonçalves, 
e Maria Julieta Martins Mendes; 
no dia 22, o menino João Pedro 
Rodrigues Guimarães, afilhado do 
nosso bom amigo sr. João Fernan- 
des, e os nossos bons amigos srs. 
Albertino Faria Martins, do Pevi­
dém, e Herculano José Fernandes 
e a sr.a D. Maria da Luz Marques 
Ribeiro, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Reinaldo Ribeiro.

«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*
Completa hoje 8 risonhas prima­

veras, a interessante menina Ma­
ria João, filhinha do nosso bom 
amigo sr. João de Almeida Garcia 
e de sua esposa a sr.a D. Maria 
José Berbedo Garcia.

Muitos parabéns.
«

No dia 22, completa duas riso­
nhas primaveras, a menina Maria 
Madalena, filhinha da sr.a D. Maria 
Fernanda Ribeiro Faria Martins e 
do sr. Albertino Faria Martins.

Muitos parabéns.

L eandro M artins R ibe iro
Por via aérea chegaram a Lis­

boa no passado domingo, de ma­
nhã, de regresso de Lourenço 
Marques, o nosso querido amigo

sr. Leandro Maftlns Ribelíò, Ins- 
pector do Banco Nacional Ultra­
marino e antigo gerente da Filial 
do mesmo Banco nesta cidade, 
sua esposa Senhora Dona Fernan­
da Ribeiro Martins e seu sobrinho 
sr. Rafael Jorge.

No Aeroporto da Portela teve 
aquele nosso querido amigo e sua 
Esposa uma carinhosa recepção, 
por parte de várias pessoas ami­
gai que desta cidade le  desloca­

ram  propositadam ente a Lisboa ' 
para aquele fim, o que muito os ; 
deve ter sensibilizado. O sr. Lean- I 
dro Martins foi ainda cum prim en- j 
tado por vários colegas do Banco 
e outras individualidades, tendo 
recebido, após o seu regresso, 
muitas saudações telegráficas.

Congratulamo-nos pelo feliz re­
gresso do bom Amigo e de sua 
Esposa, apresentando-lhes os me­
lhores cum prim entos de boas- 
-vindas.

No «Notícias»
Deu-nos há dias o prazer de sua 

Visita o nosso prezado amigo sr. 
Tenente José António de Matos 
Júnior, residente em Fafe.

D e regresso
Regressou da sua viagem à Gui­

né, o nosso prezado amigo sr. Ar­
mando de Sousa Andrade.

M ovim en to  F am iliar
Esteve nesta cidade, o nosso 

prezado amigo sr. Prof. José Ne­
ves, distinto maestro e professor 
do Conservatório de Música do 
Porto.

— Estiveram em Lisboa, de onde 
já regressaram, os nossos preza­
dos amigos srs. dr. Aurélio Fer­
nando M. Pereira, ilustre Capelão 
da Fundação «Narciso Ferreira», 
de Riba d’Ave; João Baptista de 
Sousa, Albano M. Coelho de Lima, 
Bernardino Alves Marinho, Ar- 
mindo Diniz Dias Corais, com sua 
esposa; José Machado Teixeira, 
Carlos Machado Teixeira, Manuel 
Paulino Ferreira Leite, com suas 
esposa e irmã; Feliciano de Oli­
veira, José Ribeiro, Antonino Dias 
de Castro, com sua esposa; José 
Filipe Pereira da Quinta e Costa e 
José Luís Pires.

— Esteve nesta cidade e deu-nos 
o prazer de sua Visita, o nosso que­
rido amigo sr. dr. António Paúl, 
do Porto.

— Também esteve nesta cidade 
e deu-nos o prazer de sua visita, o 
nosso prezado amigo sr. José Men ­
des Ribeiro Júnior, residente na 
Foz do Douro.

— Esteve nesta cidade o distinto 
prof. Eurico Tomás de Lima.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade, o nosso prezado amigo sr. 
Augusto Guerra Junqueiro, de Frei­
xo de Espada à Cinta.

— Também esteve entre nós, o 
nosso prezado amigo e distinto 
Colaborador, sr. Domingos Soares 
(Mingos), do Porto.

— Esteve em Lisboa, de onde já 
regressou, o nosso prezado amigo 
sr. José da Silva Palmeira.

E n ferm os
Continua doente a sr.a D. Emília 

Cândida de Carvalho Matos La- 
rangeiro, esposa do nosso bom 
amigo sr. Camilo Larangeiro dos 
Reis.

— Tem passado bastante doente 
o nosso querido conterrâneo e 
amigo, e distinto Pintor de Arte, 
sr. Prof. Abel Cardoso.

-Encontra-se bastante doente 
o nosso bom amigo reV. P.e João 
Pedro de Bourbon Sampaio (Lin- 
doso).

— Têm’passado algo adoentados
o.nosso prezado amigo sr. António 
Alberto Pimenta Machado e seu 
estremecido filhinho, o menino An­
tónio Alberto Coimbra Pimenta 
Machado.

— Continua doente o nosso pre­
zado colaborador e amigo sr. José 
António Lage Salgado Baptista.

— Tem passado incomodado o 
nosso bom amigo sr. Manuel Joa­
quim da Cunha Machado.

— Foi operada na Ordem do 
Carmo, no Porto, a sr.a D. Maria 
Fernandes Ribeiro, mãe do nosso 
prezado amigo sr. Júlio Fernandes 
Mertins.

Desejamosobreveecompletores- 
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
Dr. Josê Pinto Rodrigues
Comemorando o l.° aniversário 

do falecimento deste querido vima- 
ranense, um grupo de amigos man­
dou rezar uma missa por sua alma, 
na 3.“-feira, no templo da Miseri­
córdia e, findo o religioso acto, 
foram em romagem de saudade à 
sua campa.

A ntónio Ferra 
Funcionérío dos C. T. T.

Passando na próxima õ.Meira,
dia 20, o primeiro aniversário da
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morte deste nosso querido ami­
go, bom vimaranense, funcionário 
exemplar, sua dedicada família! 
manda rezar uma missa pela sua 1 
alma. na Igreja da Misericórdia, 
pelas 8,30 horas.

Adelino Félix
Na sua residência, à rua de Al- 

cobaça, faleceu o sr. Adelino Félix, 
casado, fabricante de calçado, ten­
do-se efectuado o seu funeral na 
5.a-feira, do templo da Misericórdia 
para o cemitério da Atouguia.

De luto
Pelo falecimento de um seu tio, 

ocorrido há dias no Porto, guar­
dam iuto a sr.a Maria Beatriz Silva 
Teixeira, esposa do sr. José Macha­
do Teixeira, e o sr. Avelino Silva.

Apresentamos-lhes sentidas con­
dolências.

Diversas Notícias
Serviço de Farmácies

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Ma­
chado, à R. da Rainha, Telef. 40424.

V ida  C a t ó l i c a
Domingo 4.° da Quaresma. 

Missa própria, sem Glória. 
Credo.

Paramentos de cor roxa.
Procissão de Passos

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 23, se o tempo o permitir e 
com a maior imponência, na forma 
dos anos anteriores, a majestosa 
Procissão de Passos, sem dúvida 
um dos mais sumptuosos cortejos 
religiosos do Norte do Pais, na 
qual serão conduzidas em seus 
ricos andores as formosas Imagens 
do Senhor dos Passos e da Se­
nhora da Soledade.

A Procissão deverá sair pelas 
17 horas do templo dos Santos 
Passos percorrendo o itinerário 
do costume.

No sábado, dia 22, a partir das
20 horas, as Imagens estarão na 
Igreja à V en eração  dos fié is , 
ostentando o templo uma rica de­
coração e fazendo-se ouvir no 
coro, durante a solenidade de Lá­
zaro, um brilhante conjunto de 
vozes.

A Mesa da Irmandade, digna­
mente presidida pelo sr. António 
José Pereira Rodrigues, está a em­
pregar os melhores esforços no 
sentido de imprimir todo o esplen­
dor às Solenidades.

ComunhSo Pascal •  Sagrado 
Lausperena

Na Igreja paroquial de S. Sebas­
tião (Dominicas), terá inicio no 
próximo dia 24, uma semana de 
p rá tica s  preparatórias para a 
comunhão Pascal de Homens e 
Mulheres da freguesia, as quais se 
realizam todos os dias pelas 6,30 e
21 horas.

Na sexta-feira, dia 28, confesso 
para as mulheres, e no dia 29, para 
os homens.

Neste dia terá inicio o Sagrado 
Lausperene. pelas 19 horas, que se 
prolongará até às 19 horas do dia50.

No próximo número será publi­
cado o horário dos turnos dos ora­
dores ao Santíssimo Sacramento.

Procissões do Endoenças 
e.de Passos

F o i d irigido aos Irm ãos da Santa
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Teatro Desmontável
A Companhia Rafael de Olivei­

ra, apresenta:
Hoje, dom in go , 16
A engraçadissima revista em 2 actos 
e 12 quadros, de Ludooina Frias 

de Matos e Raúl D’além, com 
24 números de linda música 
original de Fernando Izidro
A  V E R  N A V IO S
Espactáculo para maioras da 17 anos

S egu n da-feira , Í7
A obra prima do Teatro Português, 

original de Almeida Garrett
FREI LUÍS DE SOUSA

Especticula para maiores da 12 anos

Q u a rta -fe ira , 19
A extraordinária peça em 3 actos, 

de Priestley, tradução de 
Francisco Mata

Está lá fora um Inspector
Eapectáculo para maiores da 17 anos

Sexta-feira , 21
A primorosa peça

de Octàvio Fenillet
A Vida dum Rapaz Pobre

Especticulo para maiores de 12 anos

B revem en te

A C A L U N I A

Casa da Misericórdia, o seguinte 
convite:

«A Mesa Administrativa desta 
Misericórdia pede ,a V. Ex.a se di­
gne tomar parte na Procissão de 
Endoenças, no proximo dia 3 de 
Abril, que, como de costume, sairá 
da igreja da Misericórdia pelas 
20 horas.

Igual convite se faz para compa­
recer na referida igreja, no próxi­
mo dia 23, pelas 17 noras, a fim de 
se incorporar na Procissão de Lá­
zaro.

Para que a nossa Irmandade se 
faça representar condignamente 
nas duas Procissões, desde já se 
agradece a comparência de V. Ex.a».

Lausperene
ne Freguesia de Azurém

(Igreja do Hospital)
No dia 19, festa de S. José, rea 

liza-se nesta freguesia, com todo o 
explendor, a festa do Sagrado 
Lausperene, que constará do se­
guinte :

No dia 18, pelas 19 horas, aber­
tura do Sagrado Lausperene, com 
a Santa Missa Cantada. Procissão 
e Exposição do Santíssimo Sacra­
mento, principiando em seguida os 
Turnos de Adoradores, que se pro­
longarão por toda a noite, confor­
me o horário estabelecido.

No dia 19, continuação dos tur­
nos, havendo, pelas 18,30, Vésperas 
Solenes do SS.mo Sacramento, can­
tadas pelas crianças, Missa Canta­
da e Encerramento do Sagrado 
Lausperene, com procissão.

Tomam parte nesta festividade 
todos os organismos católicos da 
freguesia.

C om o preparação para esta festa

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

- - - - IDIB, l'S 15 B 8'S 21,3018RBS- - - - -
Romy Schneider 

em
PARADA IMPERIAL
(Esptctáculo para maioras da 12 anoi)

I l l t l IB I I i ,  I I  - n  21,311 IB IIS
Tony Wright — Dominique Wilms 

em
A  sa íd a  é por a q u i...
Homor =  Violência =  Lindas mulheres! 

(Eapectáculo para maioras do 17 anos)

mnii-reiii, b i -bs i m i  m is
Jacqueline Ventura =  Juliette Greco 

em

ELE E A S  MULHERES
Cinema Scope Eastmancolor 
(Espoetieulo para maioras ao 17 anoo)

111111, H - 1 ' l  ! l. i)  I I I I S
Nadja Tiller — Walter Giller 

em
O  E S P I Ã O

148 (Eopeotioulo para maioras da 17 aaos)

nniíalalarlaRiUeiro&filj.SiJi.
Acabam de inaugurar-se as novas 

instalações da Alfaiataria Ribeiro 
& Filho, Suc.rea, ao Largo Conse­
lheiro João Franco, ficando a ci­
dade dotada de mais um modelar 
estabelecimento, único no género 
e que supomos mesmo um dos me­
lhores do país.

Com amplas e confortáveis salas, 
luxuosamente decoradas, onde a 
clientela, senhoras e cavalheiros, 
encontrará o melhor conforto, a 
Alfaiataria Ribeiro & Filho, Suc.,es 
encontra-se agora montada com 
todos os requisitos modernos, em 
edifício construído expressamente 
para aquele fim.

Merecem, pois, parabéns os seus 
proprietários por se terem abalan­
çado a uma iniciativa arrojada, 
que esperamos ver coroada do me- 
hor êxito.

«R itm o Louco»
A secção de Teatro deste Grupo 

Vimaranense, vai levar à cena no 
próximo dia 26 do Corrente, no 
Teatro Jordão, as peças intituladas 
O Tio Pedro, de Marcelino de 
Mesquita, e Cavalheiro Respeitá­
vel, de André Biun, sob a eficiente 
Direcçáo Artística do sr. dr. San­
tos Simões.

Este esptctáculo terá um com­
pleto acto de variedades por di­
versos elementos do «Ritmo».

Chegaram as andorinhas... 
e com elas os últimos mo­
delos da Primavera para 
a Sapa t a r i a  IMPÉRIO,  
hoje em exposição. 153  

T o u r a t  —  Tei. 4  95

está a decorrer, desde 0 dia 12, 
uma semana de conferências por 
um distinto orador sagrado.
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D E S P O R T
A Comissão de Auxílio ao Vitória e a sua acção

Em cerca de um mês, quase 500 sócios

Está criada a ideia de que vencer a rotina é m archar em frente. 
A iniciativa de criar a Comissão de Auxílio do Vitória teve como 
base esse conceito e não se pode deixar de afirm ar de que deu 
um grande passo em frente para o progresso do Clube.

Assim, a referida Comissão tem em marcha diversos em preen­
dimentos, cada qual guiado pela ideia de alcançar para o Clube fundos 
suficientes de garantia da vida futura. A campanha de angariação 
de sócios é possivelm ente aquela que mais apaixonou os elementos 
constituintes da Comissão. E pode-se afirm ar que a sua acção tem 
resultado profícua, pela boa com preensão que todos têm tido da in i­
ciativa. Em pouco mais de um mês, quinhentos novos sócios entra­
ram para o Vitória ou foram recuperados entre aqueles que o tinham 
deixado de ser. Como se sabe, é a massa associativa a base funda­
mental da existência da colectividade e, por isso, nos parece de 
aplaudir tal campanha e estim ulá-la com estas palavras que aqui 
deixamos escritas.

Mas a Comissão de Auxílio do Vitória não se deixou sòm ente a 
essa frutuosa campanha. Além dela e dos «bilhetes de boa vontade» 
outros em preendim entos são estudados ou já se encontram em exe­
cução.

Hoje mesmo, no Stand de T iro do Club Industrial do Pevidém, 
gentilnente cedido pela sua direcção, efectua-se um torneio de tiro 
aos pratos, cujo o lucro líquido reverterá a favor do Vitória.

Está também em estudo a instalação dum Parque de D iversões, 
em lugar central da cidade, com todos os divertim entos próprios das 
grandes feiras e festas e com a organização de um So rte io , do qual 
tam bém  o Vitória irá beneficiar bastante.

Ainda se estuda também a execução de um azulejo para devi­
damente identificar as em presas comerciais e industriais que são 
sócios auxiliares do Clube, e também se pretende a criação de um 
emblema especial do Vitória para ser exclusivam ente usado por 
aqueles sócios que tenham pelo menos dez anos de assiduidade.

Tudo isto nos diz da actividade da Comissão de Auxílio do Vi­
tória e contirma a ideia que inicialmente expusem os de que vencer 
os processos rotineiros é contribuir eficazmente para o progresso 
duma causa. E a causa do Vitória bem merece o apoio de todos 
os bons vim aranenses.

A Maratona do Futebol Nacional
Vitória, 3 — Farense, 1

Parece que «uma aragem de pouca sorte» atacou 
o Vitória nesta fase decisiva da competição

A Maratona entrou naquele pe­
ríodo em que se vai decidir a sua 
classificaçao definitiva. São dez 
jornadas consecutivas,constituindo 
cada qual uma autêntica finai. Re­
gistemos a seguir os resultados 
gerais da primeira delas:

Vitória, 3 -Farense, 1; Olhanen- 
se, 1-Boavista, 0, e Atlético, 2-Co- 
vilhà, 2.

Com estes resultados o Vitória 
tomou o com ndo da classificação, 
mas tem que se confessar, que o 
melhor resultado da jornada, coube 
à equipa serrana. Os campeonatos 
ganham-se nao perdendo pontos 
em casa, e isso conseguiu já a 
equipa vimaranense nesta primeira 
jornada, mas ganhain-se sobretudo 
com aqueles triunfos que se vão 
buscar aos terrenos dos adver­
sários.

Podem-nos dizer que o torneio 
ainda está, nesta fase, no seu iní­
cio, mas a verdade é que se vive 
permanentemente no desejo de 
triunfar e, por isso, deve-se divul­
gar a ideia de que não depende só 
dos resultados conseguidos pelo 
Vitória, a sua classificação, mas 
também do que os outros são ca­
pazes de fazer ao longo do torneio.

Para mais o Vitória parece viver 
um momento de pouca sorte. Doen­
ças e lesões atormentam parte da 
sua equipa. E como as reservas 
existentes não são em número ex­
cessivo, tal circunstância traz jus­
tamente apreensivos os responsá­
veis do Clube. Porém, confiamos 
abertamente na real capacidade 
dos seus componentes, na lúcida 
orientação do seu técnico, na dedi­
cação ilimitada dos seus dirigentes 
e, sobretudo, no apoio constante e 
incondicional dos seus adeptos, 
capaz de galvanizar a equipa e le­
vá-la ao alcance dos maiores triun­
fos.

Como nunca, há necessidade de 
unidade clubista, de esforço co­
mum e de espirito abnegado para 
se conseguir aqueles resultados 
que permitirão a concretização dos 
anseios de todos os adeptos do 
Vitória. *

O jogo entre os campeões das 
zonas norte e sul, foi um encontro 
verdadeiramente agradável de se­
guir-se. Houve luta constante de 
princípio a fim e, sobretudo, jogou- 
-se com lealdaae, com compreen­
são mútua da ideia desportiva.

A equipa do Vitória entrou a jo­
gar da melhor maneira, dominando 
em todos os sectores do jogo. Al­
cançou um golo e outros se perde­
ram por manifesta pouca sorte. A 
sua hegemonia era total até ao 
momento em que Ernesto deixou 
de ser um jogaaor útil em virtude 
de uma lesão. Tal facto dominou 
um pouco no espírito dos jogado­
res do Vitória e os Algarvios apro­
veitaram a circunstância para equi­
librarem a paruda. Porém, quase 
ao findar o pr m iro tempo, os 
viinaian^nses inouificaram urn en- 
gnauor empate cie 1-1 em resul­
tado faVoiável para si, e logo após 
o inicio da segunaa parte, conse­
guiram dar á partida o rumo que 
ela merecia. Daí até final os vima*

ranenses voltaram a ser senhores 
do jogo e desenvolveram actividade 
que merecia maior amplitude no 
marcador.

Resume-se assim o decorrer desta 
primeira partida da fase decisiva 
do torneio. Queremos porém, an­
tes de terminar, de registar o esfor­
ço desenvolvido por Ernesto, a boa 
exibição de Cívico e a concretiza­
ção das possibilidades futuras de 
Augusto Silva. *

Ficha do jogo— Vitória: Sebas­
tião, Daniel e Abel; Virgílio, Sil­
veira e João da Costa; Augusto 
Silva, Barros, Ernesto, Cívico e 
Rola. Farense'. Isaurindo, Reina 
e José Maria; Francelino, Ventura 
e Vieirinha; Armando, Aparício, 
Tarro, Rialito e Queimado. Arbi­
tragem de Hermínio Soares, de 
Lisboa.

Os golos do Vitória foram mar­
cados, 2 por Ernesto e 1 por Cí­
vico, e o do Farense, por Armando.

** *
A jornada de hoje engloba os 

seguintes encontros: Covilhã-Vi­
tória ; Farense-Olhanense, e Boa- 
vista-Atlético.

O encontro que o Vitória vai 
disputar à Serra de Estrela, é na 
realidade, um jogo difícil. Os Co- 
vilhanenses têm pretensões iguais 
às do Vitória e, portanto, hào-de 
ordenar a sua acção de maneira a 
não serem desfeiteados na sua pró­
pria casa. Mas é nos grandes mo­
mentos que as equipas de valor 
firmado demonstram a sua real 
capacidade e, por isso, embora o 
Vitória não possa apresentar o me­
lhor da sua equipa, esperamos que 
consiga alcançar um resultado que 
lhe permita continuar na disputa 
da prova, dentro da sua bem fun­
damentada carreira de esperanças.

L. R.

Tiro aos pratos no Pevidém
A comissão de Auxílio do Vitó­

ria leva a efeito hoje, no Stand de 
Tiro do Pevidém, um torneio de 
tiro aos pratos, onde se disputarão 
7 taças e ainda prémios pecuniá­
rios.

Estamos certos que esta inicia­
tiva vai ter o melhor dos acolhi­
mentos por parte dos atiradores 
Vimaranenses e dos das regiões 
circunvizinhas, quando, para mais, 
haverá provas para iniciados e ati­
radores consagrados.

CamDGoniitD Hailmial de lumores
O Desportivo F. Holanda não foi 

feliz no seu primeiro jogo para 
este to rne io . Perdendo no seu 
campo, por 1-0, com o Espinho, 
comprometeu desde inicio a sua 
comparticipação na fase seguinte 
da prova. Porém, tal facto náo 
deve ser motivo pare desânimo,

Conversando

com Ele...
Decorrida a prim eira jornada 

desta fase decisiva da ma­
ratona, F e m a n d o  V az
conversou connosco, anali­
sando a actuação da equi­
pa que orienta, conversa 
essa que registam os mais 
uma vez aqui, dentro do 
i n t e r e s s e  costumado dos 
nossos leitores.

- ?
Tivem os ocasião de expender, 

em conversas anteriores com o 
nosso prezado amigo Eng. Hel- 
der Rocha, o nosso ponto de 
vista no tocante à valia e capa­
cidade das equipas que tere­
mos de defrontar na fase final 
do Campeonato da II Divisão.

Dissemos, então, em devido 
tempo, que a superioridade das 
equipas da Zona Norte, tão 
apregoada pela crítica despor­
tiva, era mais teórica que real.

E continuamos convencido 
de que as turm as do Sul são 
de valor sensivelm ente igual 
às do Norte.

O Farense foi o prim eiro des­
ses adversários a confirmar 
esta asserção.

E’ certo que o Vitória m ere­
ceu o triunfo, fazendo até jus a 
resultado mais amplo, mas a 
equipa algarvia revelou in ten­
cionalidade e poder no futebol, 
jam ais deixando de dar réplica 
condigna ao Vitória em todos 
os aspectos do jogo.

A actuar no seu campo, o 
Farense deve ser um adversá­
rio de respeito, conforme ficou 
dem onstrado na sua brilhante 
posição na classificação final 
da prim eira fase do cam peo­
nato.

E’ sem pre aconselhável não 
subestim arm os o valor e a for­
ça dos nossos adversários.

_?
— O Vitória não pôde ap re­

sentar a sua m elhor formação 
devido às lesões de Bártolo e 
Romeu.

Infelizmente, o rescaldo do 
jogo de domingo passado veio 
acrescentar mais uma baixa de 
tomo (Ernesto) à série que afas­
to u  da nossa turm a principal 
nos últimos jogos, Silveira, Vir­
gílio, Sebastião, Romeu e B ár­
tolo.

No entanto, a qualidade dos 
valores que possuím os supriu  
as faltas que se registaram  no 
encontro da últim a jornada.

— ?
— Toda a defesa jogou em 

excelente plano.
A linha média, a despeito de 

ter actuado com visível nervo­
sismo e excessiva vibração, foi 
o fulcro do apreciável rendi­
mento que a nossa equipa exi­
biu no segundo tempo, quando 
pràticam ente ficou reduzida a 
dez unidades.

Virgílio e João da Costa fo­
ram inexcedíveis de brio nos 
momentos cruciais da partida.

O ataque houve-se a conten­
to com destaque para Mário Cí­
vico, cujo retorno de forma 
apareceu na melhor altura.

Armando Barros e Rola tam ­
bém actuar >m em bom plano, 
acusando ambos nítida m elho­
ria de forma.

Augusto Silva não desm ere­
ceu da honra da chamada à 
prim eira categoria, em jogo de 
tanta responsabilidade. O ra ­
paz possui personalidade e va­
lor para ir m ais longe, mas na­
da de deslum bram entos 1

Ernesto, que estava a jogar 
em grande plano, não pôde ir 
além duma escassa meia hora 
de jogo, devido a te r contraído 
uma distensão. Mesmo assim, 
os seus dois golos foram a cla­
ve do nosso triunfo.

- ?
—O público vim aranense foi 

adm irável nos seus incitam en- | 
tos e no apoio prestado à equi­
pa, m òrm ente na fase de osci­
lação porque passou na altura 
em que Ernesto contraiu a dis­
tensão m uscular e o poder 
ofensivo do nosso ataque ficou 
reduzido.

Refira-se, ainda, o excelente 
espírito de equipa revelado por 
todos os nossos jo g a d o r e s ,  
qualidade, afinal, em que as­
sentou, uma vez mais, a ver­
dade da vitória que obtivemos.

pois ainda faltam bastantes jogos 
e uma recuperação aparenta-se- 
-nos lógica, dada a real valia da 
equipa escolar.

Hoje o D. F. Holanda desloca-se 
ao Porto, onde defrontará o Boa- 
vista para esta competição, espe­
rando nós que se exiba de molde 
a justificar a sua já habitual evidên* 
pia no futebol juvenil nacional. I

C I C L I S M O
Constituiu um grande êxito des­

portivo e pop lar a corrida de ci­
clismo realizada, no passado Do­
mingo, nesta cidade, pois a popu­
lação de Guimarães associou-se 
à iniciativa com o maior dos inte­
resses, enchendo completamente 
as várias artérias do percurso.

Alinharam à partida 14 corredo­
res, dos 19 inicialmente inscritos, 
por falta lamentável da equipa do 
D. F. Holanda. Estes 14 corredo­
res, embora fazendo a prova em 
conjunto, disputavam eliminatórias 
separadas dos concelhos de Gui­
marães, Braga, Fafe e Famalicão.

Os vencedoras destes concelhos 
foram, respectivamente, Sebastião 
Baptist8, (G uim arães); António 
Marques Gonçalves, (Braga); Júlio 
de Azevedo Abreu, (Fainalicào); e 
Francisco CosL Pereira Marinho, 
(Fafe). Sendo a class ficaçào abso­
luta da corrida a seguinte:

l.° — Amónio M. Gonçalves, S. 
C. de Brag ■, à média de 29,4 km. h.; 
2.° — Manu 1 Tristào da Silv ,V S 
Club; 3 o —José Abreu Quiutãns. 
S. C. B .; 4 0 — Sebastião Baptista, 
V.S.C.; 5.° —Domingos S. Freitas, 
V. S. C.; 6.° — Júlio A. Abreu, indi­
vidual; 7.° — Fernando de Freitas, 
V. S. C .; 8.° — Francisco P. Ma­
rinho, S. C F .; 9 ° — António P. da 
Silva, V. S C .; 10— Floreano Mo­
reira, indv.; 11.° — Alberto M. Oli 
veira, G. D. Fonte Santa ; e 12.° — 
Armando Soares. V. S. C.

A estes corredores foram atri- 
buidos vários prémios oferecidos 
por diversas firmas comerciais e 
industriais da cidade e concelho e 
ainda medalhas ofertadas pelo Vi­
tória S. C. A’ equipa do Vitória 
foi ainda entregue a Taça C. M. G. 
por ser a equipa vencedora da eli­
minatória concelhia.

Uma Excursão a O lhão 
para acompanhar o Vitória

De acordo com a direcção do 
Vitória, a Emprêsa de Camionagem 
de Amândio de Oliveira, está a or­
ganizar uma excursão em Auto- 
-Carro ao Algarve, para acompa­
nhar a equipa vimaranense na sua 
próxima visita a Olhão, marcada 
para 50 de Março.

Aqueles que há dois anos tive­
ram a oportunidade de se desloca­
rem nas mesmos condições previs­
tas para a excursão de agora, são 
os melhores propagandistas desta 
iniciativa, pois é possível acompa­
nhar o Vitória num jogo dicisivo 
para a sua classificação no cam­
peonato em curso e, simultânea­
mente, visitar uma das mais lindas 
províncias de Portugal.

Os poucos lugares que restam 
para esta excursão, podem ser 
marcados na Cervejaria Martins.

Não sofra  m ais d e 105Hérnia
(Q UEBRAD U RAS) 

Experimente a suavidade e se­
gurança que lhe oferece o novo 
sistema de contensão, exclusivo
das FUNDAS E CINTAS

B A R R È R E
DE P A R I S

Aproveitando a passagem do 
Especialista Barrère em 

M A R ÇO
G uim arães  . . . .  dia  8

Farmácia Nobel
Ensaios e catálogos grátis

instituto Barrère de Portugal
I IÇDft A R. Nova da Trindade, 6-1. LIODUA -------- Tel. 24168 -------

FIBRA ARTIFICIAL

A g e n t e s - D e p o s i t á r i o s

mmmum i c >, t.Di
R. Cândido dos Reis, 74-2.

TELEFMComp7 2,404 PORTO

20.000 pés de Oliveira
Tem para venda, em vivei­

ro, prontas a transplantar, a 
Quinta da Quintão, em Ne- 
grelos, (telefone n.° 27) de 
Alberto Pimenta Machado.

Ali se prestam indicações, 
vendendo-se qualquer quanti­
dade. 58

O amor à Terra e à Grei
—eis o nosso tema,

FÁBRICA DE TE C ID O S
Por mótivo de partilhas Vende-se Fábrica de 

Tecidos finos, algodão e seda, em laboração, insta­
lada em edifício próprio e terreno anexo, apetrechada 
c/16 teares semi-automáticos c/ Jackard de alta pro­
dução e máquinas acessórias moderníssimas de ori­
gem estrangeira, muito próximo do Porlo, em local 
servido por Caminho de Ferro e Autocarro.

Consultar o Solicitador Abreu e Melo — Palá­
cio Atlântico — P O R T O  — Telefone, 25184. 145

J ■ M O N T E N E G R O
E L E C T R I C I D A D E  E MÁQUI N AS  

B O B I N A G E N S  DE M O T O R E S  529 

Telef. 4510 Guim arães

MAIS UM GRANDE NÚMERO 
DE

« M U N D O »
Director-GENTIL MARQUES
A melhor revista portuguesa de actualídades

Saiu  o n.° 35
Com um sumário notável em que 

se destacam a sensacional 
reportagem :

Uma Princesa da Holanda enamorada 
de Lisboa

por Maria da Graça Duarte; 

Uma representação especial do

Teatro Plcollí - Podrecca para os 
leitores de <MUND0>

e ainda :
— E v o c a çã o  do Nascimento 

de Camilo Castelo Branco;
— Mário Elóy revelado final­

mente ao público português;
— Encontro com o Professor 

Vitorino Nemésio ;
— Almada, Cidade do fu turo;
— O J.° Aniversário das Assis­

tentes do Telefone;
— O Mundo Dos Astros — Ho­

róscopo da semana ;
— Mundo Ultramarino;

além das famosas séries em rigo­
roso exclusivo:

—Política Internacional—pelo 
cronista Drew Pearson ;

— Os Mistérios do Mundo Invi­
sível ;

— O caso estranho da Princesa 
A nastásia ;

— 5 Miúdos Portugueses Des­
cobrem Angola — por Adri­
ana de Vicchi.

« M U N D O »
Prepara agora também o melhor e 

mais útil iniciativa dos últi­
mos tempos:

0 Grande Concurso das Férias 
com Férias de graça para todos!
Pedidos à Redacçáo 

Rua da Rosa, 252-1.0 — Tel. 32345 
L I S B O A  (155

ATENçAq : —Se ainda não conhe­
ce a revista «MUNDO», peça um 
exemplar directamente à redacção, 
que oferecerá sem mais despesas.

Explicações &£££
licenciado em matemáticas, com 
longa prática, a todos os ciclos do 
Liceu e aptidão às Universidades.

De Inglês e Alemão, dá licen­
ciada em Germânicas. Informa-se 
na Rua de S. Damâso, 51. 24

Cíisíi mm lardim e Horta
-se, com frente para a Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra e 
Rua Abade de Tagilde.

Tratar com João Ribeiro Dias 
Júnior — Rua da Rainha D. Maria 
II, 132. 88

Afl Prédio de 3 anda- 
res na Avenida de 

D. Afonso Henriques.
Informa esta redacção. 84

C A S A Com rés do chão 
e 2 andares, no 

Largo 28 de Maio, 105. Aluga-se 
toda ou por divisões. Para infor­
mações, pelo telefone 4620. 130

Precisa-se
muito competente, para fábrica de 
Guimarães. Guarda-se sigilo se es­
tiver empregado.

Cirta à redacção ao n.° íeo

A I 11 cr a  -  q fí Lo)a 2rande’• u  & ® “  própria para
armazém ou qualquer negócio, na 
CaHairoa. Falar na rua de Santo 
António, 51. 154

r *  A  Ç  A  a l u g a -s e
^  ^  A’ margem da
estrada Guimarães-S. Torcato, a 
4,5 Kms da cidade, com vários apo­
sentos, quarto de banho completo, 
garagem e quintal. Tem carreiras 
de camionete a qualquer hora.

Informa: Joaquim da Silva Mar­
tins — C. T. T. — Guimarães, ik

Casa tom Quintal, “vs™
no norte do País, de preferência no 
concelho de Guimarães, compra 
José Baptista—N. H. Almeida Car­
valho — Lisboa. 159

QP Cota de a Socie- 
dade Cooperativa 

«O Lar Familiar», sócio n.° 2 780.
Dá informações: António Mar­

tins de Macedo — Armazém de 
Bento dos Santos Costa. íes

Mina niour
ço acessível.

Informa esta redacção. 13B

Sela de Ba aos avPe:dr .e.
damente 1.000 metros, com altura
de 0,50.

Nesta redacção se informa. 162

PUPILO e NILO
Duas marcas de calçado 

para criança, que se impõem, 
pelos seus originais modelos. 

São exclusivos da • m
SA PA TA R IA  IMPÉRIO
T O U R A L  -------  Telef. 4395

M á r i o  Ferrei ra
A D V O G A D O

Rua Dr. Avelino 6 ermano 98-1.°  E.
571 GUIMARÃES

Assembleia Geral
São convidados os sócios 

da Sociedade Filarmónica Vi­
maranense a reunirem-se em 
Assembleia Geral, pelas 21 
horas, do dia 21 do corrente, 
na sede dos Bombeiros Vo­
luntários, para:

a) — Apreciação das contas 
de 1957;

—Eleição dos Corpos 
Gerentes.

Não comparecendo número 
legai, a Assembleia funciona­
rá meia hora depois, com 
qualquer número.

Guimarães, 15 de Março 
de 1958.

O Presidente, isi
Manuel Alves de Oliveira.

I nformações 
T raduções

Ides sós, aproveitando as 
Vantajosas organizações dos 
transportes, visitar Nossa Se­
nhora de Lourdes? A Feira 
de Bruxeiles?

Turistas, Industriais, aper­
feiçoais o vosso francês prá­
tico — Le français far une 
française. — Cecile Reigne — 
Grémio do Comércio. m


